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É hora de honrar 

quem cuidou da 

nossa comunidade.

editorial    | 01

Duvido que qualquer um de nós pensasse viver na sua vida uma 
Pandemia. Ver que no mundo já morreram 400 000 pessoas víti-
mas dessa realidade.

Não sendo por certo a mesma coisa, comparemo-la a uma guerra 
em termos de vidas perdidas e privação. Faz pensar vivermos nu-
ma cidade sob bombardeamento. Não podermos sair de casa ou 
visitar amigos ou familiares. O perigo não vem dos estilhaços das 
bombas, mas de um vírus chamado SARS, que silenciosamente 
vai dizimando vidas humanas.   

Do (desa)sossego do dia-a-dia, passámos ao confinamento das 
nossas casas e ao “quando é que isto vai passar?”. Agarrámo-nos à 
fé e a frases como “tudo vai ficar bem!”. Com medo, fomo-nos pro-
tegendo e protegendo os nossos. Fomos bons alunos e praticantes 
das regras que agora nos protegeriam. 

Vimos as nossas liberdades quartadas e os nossos movimentos de-
finidos por ordens superiores. Fomos confrontados com a reali-
dade dos “Lay-Offs”, dos “Equipamentos de Proteção Individual”, 
com uma panóplia de novas palavras que doravante fariam parte 
do nosso vocabulário. Aprendemos a viver com o “distanciamento 
social” e a cumprimentarmo-nos com o cotovelo. Chegámos ao es-
tado de tentar adivinhar a disposição das pessoas, apenas pela ex-
pressão do seu olhar.  Uma realidade que mexeu indiscutivelmen-
te com o íntimo de todos nós.

Como Presidente de Câmara tem sido um desafio. Em várias di-
mensões! Certamente que também um enorme desafio para mui-
tos profissionais que, dia após dia, estiveram na “linha da frente” 
no combate ao Coronavírus. Profissionais de mão cheia que desa-
fiaram a Pandemia e fizeram o seu melhor, muitas vezes correndo 
risco de infeção. Os muitos médicos e enfermeiros, auxiliares de 
enfermagem, GNR, Polícia, Bombeiros, entre muitos, muitos ou-
tros. Quantos desconhecemos que perderam o combate. Quantos 
nos merecerão para sempre o maior respeito e admiração.

O vírus impediu-nos de celebrar as Festas de Santo Antó-
nio, da Cidade e do Município, de vir para as ruas e honrar 
a tradição. Mas no Dia do Município, não quisemos deixar 
de prestar homenagem a todos os homens e mulheres, os 
nossos “bravos Estarrejenses”, que deixando de lado os se-
us medos, abdicando do conforto dos seus lares e da pre-
sença das suas famílias, quiseram garantir que Estarreja 
não fosse assolada por dramas piores, como os vividos nou-
tros concelhos do país. A Câmara Municipal de Estarreja 
esteve a seu lado desde a primeira hora para assegurar que 
tivessem todas as armas necessárias para o combate. E ho-
je, em que a situação no nosso concelho está estável, é hora 
de honrar quem cuidou da nossa comunidade.  

Há quem diga que as nossas vidas vão mudar. Que o mun-
do não volta ao normal. Que ainda virá um segundo surto, 
talvez pior que o primeiro. Não sei se é de estar farto, se 
tem a ver com o querer muito que tudo volte ao normal, 
mas acho que não será tanto assim. Creio que “tudo vai fi-
car bem” sim, e que esse dia estará para breve.

Não tarda olharemos para estes meses como um passado 
longínquo e com a clara consciência de que a Humanidade 
sofreu, aprendeu e combateu um inimigo terrível, mas so-
breviverá! Pois uma coisa vos garanto… haverá vida para 
além da COVID-19!

O Presidente da Câmara,
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1.ª vitima mortal 
em Itália

1.ª fase de 
desconfinamento

Retoma gradual dos 
serviços municipais 

Desinfeção do 
Mercado

Município doa 
Ecógrafo ao 

Centro Hospitalar 
do Baixo Vouga

Primeiros 4 casos 
de infeção 

CTE vai a casa

3.ª fase de 
desconfinamento

Abertura pré-
escolar

Reabertura da 
Biblioteca 
Municipal

1.º caso em 
Wuhan, China 

» 11 junho, 7,4 
milhões de casos 
no mundo (188 

países)

Editora de 
Estarreja oferece 

25 mil livros 
infantis

Ativação do 
Plano Municipal 
de Emergência

Início do 
desconfinamento 

dos serviços 
municipais

Primeiros 2 
casos de infeção 

confirmados 
em Portugal

Reabertura do 
Mercado 

Municipal

Leitura e 
exercício físico 

nos lares

2.ª fase de 
desconfinamento

Reabertura de 
creches e escolas 
(11.º e 12.º anos)

Reabertura da 
Casa Museu Egas 

Moniz

Alertas à 
população via 

drone

Autarquia 
disponibiliza 
Manual de 

Sobrevivência 
para dias de 
Isolamento 

Social

Programa 
municipal “Cuidar 

à Distância”

Reabertura dos 
Campos de Ténis e 

Padel

primeiros 2 casos 
na Europa, em 

França

Entrega de tablets 
nas escolas

Início da tele 
escola

Encerramento das 
Escolas em 

Portugal

1.ª morte em 
Portugal

Encerramento dos 
Serviços 

Municipais

Recurso ao 
teletrabalho 

Desinfeção de 
Creches

Proibição da venda 
itinerante

OMS declara 
emergência de 
saúde pública 
internacional

Fim do Estado de 
Emergência

Início do ciclo de 
formação para a 

comunidade

Levantada a cerca 
sanitária de Ovar

Cerca sanitária 
em Ovar

Encerramento 
do Mercado e 

Feira 

Reabertura da 
Feira Municipal

Lançada a 
iniciativa Fotos 

à Janela

Ativação do Plano 
de Contingência do 

Município 

Encerramento 
Cine-Teatro

Sessão online para 
esclarecimento dos 

Munícipes

Município inicia 
Plano de Testes à 

COVID-19 nos 
Lares

Iniciam ações de 
desinfeção do 
espaço público

Ativação do 
Gabinete de Crise 

Homenagem aos 
Profissionais da 
Linha da Frente

Reabertura do 
Cine-Teatro

Acionado o Estado 
de Alerta em 

Portugal

Cancelamento e 
suspensão de 

eventos e iniciativas 
públicas

Encerramento de 
equipamentos 

municipais

Prolongamento do 
Estado de 

Emergência

Instalação de 
Espaço de 

Acolhimento de 
meios de reforço 

1.º caso em 
Espanha

Início de 
Situação de 
Calamidade 

Pública

3.º Estado de 
Emergência 

Nacional

Declarado o 
Estado de 

Emergência 
Nacional

SOS VIVER + 
reforça cuidados 
a idosos e grupos 

de risco

Apoio aos 
comerciantes 

com a realização 
do Mercado e 

Feira em dias de 
feriado

OMS declara a 
doença COVID-

19 como 
pandemia

Encerramento 
das Piscinas 
Municipais

BME volta a 
EmprESTAR

[9 a 13 de abril] Páscoa com 
deslocações proibidas

3.º período escolar  em casa 

Novas Medidas de emergência 
e apoio a famílias e economia 

Abre em Estarreja a Área 
Dedicada à COVID-19 (ADC)

Município cria Área de Apoio 
de Retaguarda

Programa Fique 
em casa, mas 
faça exercício

As visitas guiadas 
regressam ao 

BioRia

Boletim diário 
sobre situação 
epidemiológica

Criação da Bolsa 
Municipal de 
Voluntários 

Técnicos

Distritos de Lisboa, 
Porto e Aveiro em 

alerta laranja, o 
segundo mais grave
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11 março
Encerramento das Piscinas Municipais

12 março
Ativação do Plano de Contingência do Município 
Encerramento Cine-Teatro

13 março
Cancelamento e suspensão de eventos e iniciativas públicas;
Encerramento de equipamentos municipais

15 março
Ativação do Plano Municipal de Emergência

16 março
Encerramento dos Serviços Municipais
Recurso ao teletrabalho  

17 março
Encerramento do Mercado e Feira
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A pisar em terreno incerto, na sexta-feira, 13 de março, a autarquia anunciava medidas 
preventivas tomadas na sequência do Plano Nacional de Preparação e Resposta à Doen-
ça por COVID-19 e das orientações da Direção Geral de Saúde para reduzir os riscos de 
exposição e contágio pelo novo Coronavírus (Covid-19), nomeadamente o cancelamen-
to e suspensão de eventos ou iniciativas públicas e o encerramento de equipamentos mu-
nicipais, de âmbito cultural, desportivo e ambiental. 

As Piscinas Municipais tinham sido encerradas a 11 de março e nessa mesma semana ti-
nha sido ativado o Plano de Contingência Interno para os trabalhadores, instalações e 
equipamentos da Autarquia.

A Comissão Municipal de Proteção Civil (CMPC) de Estarreja, na sua composição redu-
zida, ativou o Plano Municipal de Emergência de Estarreja no domingo seguinte, 15 de 
março, tendo sido acionado o Grupo POSIT com todas as autoridades locais de proteção 
civil, segurança, socorro e saúde, promovendo-se briefings diários e o ponto de situação 
concelhio, num trabalho constante de articulação e coordenação.

E a evolução aconteceu tão rapidamente que na segunda-feira, seguinte, 16 de março, a 
Câmara Municipal reforçava o pacote de medidas de combate ao avanço do vírus, nomea-
damente o encerramento dos Serviços Municipais, assegurando os serviços mínimos e in-
dispensáveis, a suspensão dos prazos administrativos, o recurso ao teletrabalho para os 
trabalhadores do Município, a disponibilização de um Serviço Telefónico Municipal para 
esclarecimento dos Munícipes, o encerramento do Mercado e Feira Municipal, interdição 
de Parques Infantis e encerramento do Parque de Estacionamento Subterrâneo do Edifí-
cio dos Paços do Concelho.

Na Escola Secundária de  Estarreja foi garantido o acolhimento dos filhos dos profissio-
nais de saúde, das forças e serviços de segurança e de socorro, e dos trabalhadores dos 
serviços públicos essenciais. Ou seja, todos aqueles que não puderam ficar no conforto 
das suas casas e junto das suas famílias e que, de forma heróica, resistiram nos seus pos-
tos de trabalho para que todos nós pudéssemos ficar em casa e ter acesso a bens e servi-
ços essenciais. 

As primeiras 
medidas 
de prevenção 
e resposta 
à pandemia



“CTE Vai a Casa”: 
a nossa sala de 
espetáculos online 

Em dias de 
isolamento, 
Estarreja cuidou 
à distância

SOS VIVER +: 
reforçar cuidados 
a idosos e grupos 
de risco

Apoio ao 
arrendamento 
da casa com 
candidaturas 
prolongadas

18 março
SOS VIVER + reforça cuidados a idosos e grupos de risco

20 março
Apoio ao arrendamento: prolongamento do 
prazo de candidaturas

21 março
Primeiros 4 casos de infeção 
#CTE vai a casa

22 março
Programa municipal “Cuidar à Distância”

23 março
Programa ‘Fique em casa mas faça exercício!’

24 março
Iniciam ações de desinfeção do espaço público
Ativação do Gabinete de Crise 

Mesmo distantes, o Cine-Teatro de Estar-
reja esteve perto. Durante o período de con-
finamento, o CTE disponibilizou uma ofer-
ta cultural totalmente gratuita nas páginas 
oficiais do CTE: site, Facebook e Insta-
gram, com a iniciativa “CTE Vai a Casa”.

O CTE sempre se revelou um local de en-
contro e de criação, de partilha e de desco-
berta. No momento de incerteza em que es-
tavam mergulhados o país e o mundo, a sa-
la de espetáculos estarrejense reinventou-  
-se, lançando uma programação online in-
teiramente a pensar nos seus espectadores.

A sala online foi inaugurada no dia 21 de 
março em que o CTE transmitiu o concer-
to comemorativo do 15.º aniversário da 
Elevação de Estarreja a Cidade, celebrado 
a 26 de janeiro com talentos estarrejenses.

O Município de Estarreja criou uma rede 
de apoio a pessoas idosas e grupos de risco 
para assegurar o fornecimento de serviços 
básicos, durante o período de vigência das 
medidas de contenção da Pandemia da 
COVID-19.

Considerando a situação do país, de emer-
gência de saúde pública, e as medidas pre-
ventivas da propagação do novo coronaví-
rus (COVID-19), o Município de Estarreja, 
em parceria com a Rede Social Concelhia, 
nomeadamente as IPSS, as Juntas de Fre-
guesia, a GNR, a Segurança Social, os Bom-
beiros Voluntários, o Banco Local de Vo-
luntariado, as Farmácias, Comércio Local, 
entre outros, disponibilizou um serviço de 
apoio social à população idosa, no âmbito 
da área de intervenção de “SOLIDA-
RIEDADE” do Programa VIVER +, intitu-
lado SOS VIVER +.

Esta medida excecional do Programa 
VIVER + foi criada com o objetivo de apoi-
ar logisticamente pessoas idosas, doentes 
crónicos ou pessoas sob quarentena obri-
gatória ou profilática, sem retaguarda fami-
liar ou rede de vizinhança, para compra de 
bens de primeira necessidade, medica-
mentos e pagamento de faturas.

“Cuidar à distância” é mais uma porta que 
o Município de Estarreja abriu para apoiar 
os Munícipes durante o surto pandémico. 
Com arranque no dia 23 de março, o Gabi-
nete de Psicologia Municipal passou a dar 
apoio psicossociológico aos estarrejenses, 
com os técnicos de Psicologia da autarquia 
a estarem disponíveis para falar ao telefo-
ne ou estabelecer contacto por via digital.

Considerando o estado de emergência na-
cional, bem como as medidas preventivas 
da propagação do novo coronavírus 
(COVID-19), que passam também pelo de-
ver de recolhimento domiciliário e limites 
à circulação, o Município criou mais uma 
medida de âmbito social, a pensar na co-
munidade educativa, nomeadamente alu-
nos e encarregados de educação, mas 
abrangendo igualmente a comunidade em 
geral.

Perante esta nova realidade, o Gabinete de 
Psicologia Municipal foi um instrumento 
privilegiado de atuação, transmitindo 
igualmente informações para que os estar-
rejenses aprendam a lidar com as profun-
das alterações e implicações nas suas roti-
nas diárias.

Helena Silva e Carlos Figueiredo quiseram deixar uma 
mensagem de esperança. E ela surgiu em forma de arte. 

Os dois artistas estarrejenses executaram uma instalação 
artística na Rotunda do Hospital, na entrada sul da cidade de 
Estarreja, um arco-íris com a mensagem "Vai ficar tudo bem".

“Foi uma forma bonita de dizerem que é preciso ter 
esperança no amanhã, no futuro”, realçou Diamantino 
Sabina, líder da autarquia ao jornal PÚBLICO, que destacou 
este gesto na sua edição de 26 de março.
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Durante o confinamento, foram prolonga-
das as candidaturas presenciais ao Apoio 
ao Arrendamento Habitacional e foi per-
mitido o envio por email. 

Este apoio é destinado a famílias com difi-
culdades em garantir o pagamento da ren-
da da sua casa.

Destina-se às famílias residentes no Muni-
cípio em situação de carência económica, a 
fim de facilitar o acesso e/ou a permanên-
cia na habitação arrendada contribuindo 
para minimizar os encargos familiares 
mensais. A medida consiste na atribuição 
de apoio económico não reembolsável.

Agende: São abertos dois períodos de can-
didatura por ano, em março e setembro. 

Atualmente, estão a ser apoiadas pela     
Câmara 69 famílias, representando        
um investimento municipal anual de 
76.640,87€. Desde que foi implementado 
em 2016, o programa recebeu 147 candi-
daturas.

Está aberto novo período de candidaturas, 
até 30 de junho.
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Tempos 
excecionais 
obrigam a uma 
intervenção 
extraordinária

O surto epidemiológico provocado pelo novo coronavírus (COVID-19) obrigou à to-
mada de novas medidas por parte da Câmara Municipal, nas áreas da sua compe-
tência, como a Proteção Civil ou a Ação Social, mas também noutras áreas, em espe-
cial a Saúde que mesmo não sendo da competência da administração local mereceu 
uma atenção especial.  

Fruto do acompanhamento e monitorização diária da Câmara junto das entidades 
locais, procurou-se sempre dar resposta às necessidades mais urgentes de proteção 
dos profissionais. A autarquia implementou medidas, por um lado de prevenção e 
de combate à pandemia no nosso território, por outro de apoio aos estarrejenses 
com especial atenção à população mais fragilizada.

///  SOCIAL

æ Disponibilização de Linha Telefónica Municipal para situ-
ações urgentes e esclarecimento dos Munícipes 

æ “SOS VIVER +”, rede de apoio a pessoas idosas e grupos 
de risco para assegurar o fornecimento de serviços básicos: 
compra de bens de primeira necessidade, medicamentos e 
pagamento de faturas, sem que os Munícipes saiam de casa. 
(910 433 416/ sosvivermais@cm-estarreja.pt);

æ “Cuidar à Distância” – apoio psicológico aos Munícipes pe-
lo Gabinete de Psicologia Municipal. 
(psicologia@cm-estarreja.pt / 925 651 667);

æ Apoio à população emigrante, através do funcionamento 
do GAE – Gabinete de Apoio ao Emigrante com recurso aos 
canais telefónico e digital. 
(gae@cm-estarreja.pt / 967 129 721);

æ “Apoio ao Arrendamento Habitacional”: prazo para can-
didaturas prolongado;

æ “Rede Solidária do Medicamento ABEM” - Apoio à aquisi-
ção de medicação. Protocolo especial para o período de reco-
lhimento domiciliário através de candidatura por via digital;

æ Intervenção dos técnicos de Desporto junto dos alunos se-
niores do programa de Ginástica de Manutenção, através do 
contacto telefónico periódico, fomentando o exercício físico 
em casa e despistando situações de depressão e outro tipo de 
carências;

æ A Escola Secundária de Estarreja foi identificada pelo Mu-
nicípio e pelo Agrupamento de Escolas, como o estabeleci-
mento de ensino de referência para o acolhimento dos filhos 
dos profissionais de serviços essenciais;

///  SAÚDE

æ Plano de Testes à COVID-19 nos Lares do Concelho;

æ Apoio às entidades locais, através da doação de equipamentos 
de proteção individual;

æ Oferta de 1 ecógrafo ao Centro Hospitalar do Baixo Vouga;

æ Oferta ao Centro de Saúde de Estarreja de equipamentos im-
prescindíveis à proteção dos profissionais de saúde: máquina de 
lavar roupa e máquina de secar para lavagem das fardas; 

æ Oferta e colocação de acrílicos para proteção dos trabalhado-
res da área do atendimento; 

æ Organização da Área de Apoio de Retaguarda, no Ginásio da 
Escola Padre Donaciano;

æ Bolsa Municipal de Voluntários Técnicos (médicos, enfermei-
ros e pessoal auxiliar) (blve@cm-estarreja.pt / 910 433 416) 

///  HIGIENE E LIMPEZA URBANA

æ Manutenção dos circuitos de recolha e a periocidade contrata-
da para os resíduos indiferenciados e seletivos;

æ Plano de Lavagem e Desinfeção de Espaços Públicos, todos os 
dias úteis, com incidência maior nas zonas de maior afluência de 
pessoas, intervenção coordenada pela Câmara Municipal, com a 
colaboração das Juntas de Freguesias e Bombeiros Voluntários.

æ Suspensão da recolha domiciliária de lixos especiais (vulgo Mo-
nos), no seguimento do plano de prevenção, na tentativa de evi-
tar novas cadeias de transmissão da COVID-19.

Enquanto o país se preparava para o 
confinamento geral, a Câmara Municipal de 
Estarreja acionava medidas excecionais e 
proporcionais à grave crise de saúde pública.



2 abril
Instalação de Espaço de Acolhimento 
de meios de reforço

5 abril
Município inicia Plano de Testes à 
COVID-19 nos Lares

9 abril
Novas medidas de emergência e apoio a famílias e economia 
Abre em Estarreja a Área Dedicada à COVID-19 (ADC)
Município cria Área de Apoio de Retaguarda
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Centro 
de Rastreio 

Área de Retaguarda
não Covid-19

No seu primeiro dia, a Área Dedicada à 
COVID-19 Estarreja/Murtosa (ADC), a 
funcionar nas instalações do Centro de Saú-
de de Estarreja, realizou 40 testes COVID-
19. O sistema adotado para a colheita foi o 
modelo Drive Thru, ou seja é realizada 
com o utente dentro do veículo. 

Esta área é dedicada única e exclusivamen-
te à COVID-19. Todas as atividades desen-
volvidas no serviço (consultas e testes) ca-
recem de encaminhamento e agendamen-
to prévio pelos serviços de saúde. Os uten-
tes não podem dirigir-se à mesma por ini-
ciativa própria.

A assistência continua a ser realizada pelas 
unidades de saúde do concelho. Devem evi-
tar deslocar-se presencialmente às unida-
des, devendo contactar as mesmas por e-
mail ou telefone. O SNS24 (808 24 24 24) 
continua a ser uma alternativa assistencial.

Aos feriados e fins de semana, continua a 
funcionar o atendimento complementar 
(consulta aberta) nas instalações do Cen-
tro de Saúde de Estarreja das 10:00 às 
18:00, encontrando-se temporariamente 
encerrada no período noturno.

Para responder à eventual necessidade de isola-
mento profilático de utentes de IPSS, bem como 
de Munícipes que não tenham condições para 
tal nas suas casas, a Câmara Muncipal montou 
uma Área de Apoio de Retaguarda, no Ginásio 
da Escola Padre Donaciano (investimento de 30 
mil€).

O espaço foi equipado com 24 camas hospitalares 
semi-articuladas e mesas de cabeceira, com re-
curso a sistema de cortinas cabines individuais, 
salvaguardando a privacidade e garantindo as con-
dições de conforto aos utentes. A Câmara Munici-
pal adquiriu o mobiliário, colchões e roupa de ca-
ma e procedeu à instalação das infraestruturas bá-
sicas, tais como energia elétrica, climatização e sis-
tema de higienização de mãos com lavatórios de 
pedal, instalação de lavandaria e zonas de apoio 
médico.

Resposta local com capacidade para 90 
camas

Num combate que exige a conjugação de esfor-
ços, a implementação desta medida foi articula-
da com o Agrupamento de Escolas de Estarreja 
e Autoridade de Saúde Local, criando-se mais 
uma resposta crucial e inserida no Plano de Con-
tingência Geral para o universo dos lares de 
Estarreja. Também o Hotel Tulip Inn disponibi-
lizou a sua unidade hoteleira localizada na cida-
de de Estarreja, permitindo ampliar a oferta pa-
ra 90 camas.

24 março
Iniciam ações de desinfeção do espaço público
Ativação do Gabinete de Crise 

26 março
Boletim diário sobre situação epidemiológica 

28 março
Proibição da venda itinerante

31 março
Criação da Bolsa Municipal 
de Voluntários Técnicos10 | 

Bolsa Municipal 
de Voluntários 
Técnicos

Espaço de 
Acolhimento de 
meios de reforço

Resíduos em casa
O que fazer?
Orientações da Agência Portuguesa do Ambiente 
face à situação de pandemia por COVID-19

Desinfeção do 
espaço público

No Ginásio do Ciclo Criativo, foi instalado 
um Espaço de Acolhimento do Grupo de 
Reforço de Bombeiros, para o eventual aco-
lhimento operacional e logístico dos meios 
de reforço. Para esta operação, o Municí-
pio de Estarreja contou com o apoio do 
Exército Português, através do Regimento 
de Engenharia n.º 3, de Espinho, que a 2 
de abril procedeu ao transporte, monta-
gem e preparação de 30 camas individuais.

Esta ação do Serviço Municipal de Prote-
ção Civil, surge no âmbito do Plano de Ope-
rações Distrital do Comando Distrital de 
Operações de Socorro - CDOS Aveiro. Esta 
operação contou ainda com o apoio da Di-
reção Regional de Educação na cedência 
de camas.

Durante a grave crise de saúde pública de-
vido ao surto de Covid-19, a Câmara Muni-
cipal apelou ao espírito solidário e volun-
tário, e criou uma Bolsa Municipal de Vo-
luntários Técnicos para apoio às IPSS, na 
prestação dos cuidados aos idosos, e ao fun-
cionamento do equipamento de retaguar-
da para alojamento de pessoas em isola-
mento profilático.

É nos momentos mais difíceis que recorre-
mos à sociedade, estimulando o que de me-
lhor tem o ser humano: a solidariedade, a 
generosidade e a disponibilidade para dar 
o seu tempo e as suas capacidades e com-
petências técnicas para o bem comum.

Médicos, enfermeiros e auxiliares, no ativo 
ou aposentados mas sem limitações, que 
se queiram associar a esta iniciativa, de-
vem contactar os serviços municipais atra-
vés do e-mail blve@cm-estarreja.pt / 910 
433 416.

Nessa fase, o objetivo desta bolsa passou 
por auxiliar as instituições com resposta so-
cial de Estrutura Residencial para Idosos 
(Lar) e por prestar apoio ao equipamento 
de retaguarda criado Estarreja.

A higienização no espaço concelhio foi sen-
do garantida ao longo de dois meses pelas 
equipas da Câmara Municipal e Juntas de 
Freguesia, dando-se prioridade aos espa-
ços de maior afluência de público.

As ações de higienização e desinfeção do es-
paço público iniciaram a 23 de março, nu-
ma intervenção coordenada pela Câmara 
Municipal, priorizando ruas e locais de mai-
or afluência de público, bem como imedia-
ções de farmácias, bancos, caixas multiban-
co, superfícies comerciais ou centros de saú-
de, além dos equipamentos de uso público 
como papeleiras e contentores.

Desde o primeiro minuto, a Câmara Muni-
cipal de Estarreja acompanhou a evolução 
da pandemia, avaliando de forma perma-
nente a necessidade de medidas excecio-
nais que reforcem uma posição que contri-
bua para prevenir o controlo da COVID-
19. Entretanto, a OMS e DGS desaconse-
lharam este tipo de medidas.

Higienização dos ecopontos

Também o prestador de serviços de reco-
lha do lixo seletivo, a ERSUC, procedeu à 
higienização dos ecopontos e as suas en-
volventes. Durante este período mais críti-
co, a recolha de resíduos recicláveis prove-
nientes dos ecopontos continuou a ser asse-
gurada pelas equipas de recolha seletiva. 

A emergência COVID19 exige o nosso em-
penho para manter os serviços essenciais 
do país em funcionamento, como é o caso 
da recolha de resíduos. Para facilitar o tra-
balho dos profissionais de higiene urbana 
e da gestão de resíduos que, todos os dias, 
continuam a garantir este serviço essenci-
al, devemos todos continuar a desempe-
nhar o nosso papel.

î Reduza o desperdício que 
produz em casa. 

î Se existem casos de 
contaminação ou suspeita 
em sua casa coloque no lixo 
comum todos os resíduos 

î Se não existe registo de 
infeção em sua casa, 
continue a separar os 
resíduos e a utilizar todos 
os meios de deposição dos 
resíduos ao seu dispor 

î Deposite os resíduos nos 
contentores

î Não abandone 'monstros' 
na via pública
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A Universidade de Aveiro (UA) realizou testes de rastreio ao 
coronavírus em amostras recolhidas em hospitais e lares de 
idosos. 32 investigadores e estudantes de doutoramento do 
Instituto de Biomedicina (iBiMED) da UA trabalham 
voluntariamente na realização do rastreio da COVID-19.
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Município cumpriu 
objetivo de testar 
todos os lares 
e bombeiros

O Plano de Testes à COVID-19 organizado pela Câmara Municipal de Estarreja foi concluído 
no início do mês de maio. Num processo que levou cerca de 1 mês, foram testados 542 utentes 
e 233 funcionários dos 9 Lares de 3.ª Idade do concelho. Este programa municipal foi alarga-
do aos Bombeiros Voluntários de Estarreja e aos profissionais do Centro Social Convívios Fra-
ternos – Reconstruir, totalizando os 793 testes realizados.

Sempre em estreita articulação com as entidades locais, a Câmara Municipal avançou com a 
operação de rastreio, com o objetivo de testar a população idosa institucionalizada, ou seja, a 
mais fragilizada e onde a taxa de letalidade da doença é mais alta, bem como todos os funcio-
nários dos lares e cuidadores do Serviço de Apoio Domiciliário.

PASSO DETERMINANTE
Este passo foi determinante para salvar vidas, nomeada-
mente desta população mais vulnerável e deu-se em plena 
fase de mitigação (a mais grave fase de resposta à doença 
COVID-19), em que tardava uma resposta concreta do Sis-
tema Nacional de Saúde e faltavam no mercado os kits ne-
cessários para a recolha de amostras.

“Vamos fazer a nossa parte para 
proteger a saúde dos Estarrejenses 
e tornar o nosso concelho o mais 
resiliente possível face a esta 
pandemia”, garantia na altura o Presidente da 

Câmara Municipal, Diamantino Sabina. 

Com a ameaça do vírus a pairar sobre as estruturas resi-
denciais, era necessário despistar o mais rápido possível. A 
autarquia assegurou a realização dos testes à COVID-19, 
em articulação com a Autoridade de Saúde Local e equipas 
médicas das instituições, e assim prevenindo situações de 
contágio.

Com a autarquia a avançar e estando testada mais de meta-
de do universo em causa, no final de abril, inicia em Estar-
reja a Operação de Testes promovida pelo Ministério do 
Trabalho, da Solidariedade e da Segurança Social, com co-
ordenação da CI Região de Aveiro.

Feito o balanço geral da operação, o Município assegurou 
512 testes e o Estado realizou 281 testes.

APOIO DAS EMPRESAS E    
SOCIEDADE CIVIL
O programa teve o apoio financeiro das empresas do Com-
plexo Químico de Estarreja - Air Liquide, AQP – Aliada Quí-
mica de Portugal, Bondalti, CIRES e Dow Portugal -, num 
donativo que totaliza os 38.000€, da empresa estarrejense 
Prozinco com um donativo de 10 000€, e do Rotary Club de 
Estarreja que, no âmbito de uma campanha de angariação 
de fundos, disponibilizou 2.000€. Mais uma vez, o Municí-
pio reconhece e agradece o apoio de várias entidades civis 
que se têm mobilizado e unido no combate contra este ini-
migo invisível.

Para esta operação, a autarquia adquiriu um total de 800 
testes a um laboratório privado, havendo margem de mano-
bra para a realização futura de testes, em situações de ur-
gência, onde se verifiquem sintomas e fortes suspeitas da 
doença.

Mantém-se o acompanhamento e a estreita articulação 
com as IPSS, agora com a atenção alargada às respostas so-
ciais nas áreas da infância e deficiência. 

“O Município tem estado muito ativo na parceria e apoio à 
comunidade, nomeadamente com as IPSS, Bombeiros Vo-
luntários, GNR, Centro Hospitalar do Baixo Vouga e Uni-
dades de Saúde, entre outros. Sempre de uma forma coor-
denada e articulada, a nossa luta diária é salvaguardar a 
saúde dos Estarrejenses e salvar vidas”, afirma Diamanti-
no Sabina.
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Desde o início da pandemia, a Câmara Municipal de Estarreja 
tem distribuído Equipamentos de Proteção Individual (EPI) às 
entidades locais de solidariedade social, saúde e segurança, 
procurando responder às suas carências e garantindo que 
estes materiais não faltem a quem de direito. Até ao final de 
abril, foram distribuídos cerca de 40 mil artigos num 
investimento de 54.616,31€. Uma nova encomenda da 
autarquia assegurará mais 169 mil máscaras cirúrgicas e 
respiradores FFP2, entre outras faltas. INVESTIMENTO GLOBAL 

54.616,31€
æ IPSS, com resposta de lar e serviço de 

apoio domiciliário 33.180,93€ 

æ Segurança (GNR e Bombeiros 
Voluntários de Estarreja) 12.538,87€ 

æ Unidades de Saúde locais 8.896,51€

æForam distribuídos perto de 40 mil 
artigos, entre os quais os seguintes:

20.960 Máscaras cirúrgicas

2.579 Respiradores FFP2

403 Fatos de proteção

3.954 Tapa-pés 

160 Batas descartáveis

4.341 Aventais

4.000 Luvas

1.059 Viseiras

212 Toalhas

330 litros Álcool gel

Articulação e 
coordenação. 
São palavras-chave 
que têm norteado a 
atuação do 
Município neste 
cenário COVID-19. 

MAIS 200 MIL€ EM 
EQUIPAMENTOS
Numa altura em que estes são artigos 
prioritários à escala mundial, prevê-se que 
chegue a qualquer momento uma encomenda 
da China, no valor de cerca de 200 mil€, que 
permitirá à Câmara Municipal continuar a 
apoiar as entidades locais, através da doação 
de equipamentos, e em especial os de 
proteção individual, nomeadamente:

. 142.000 Máscaras cirúrgicas 

. 27.000 Respiradores FFP2 (KN95)

. 8.500 Fatos de Proteção

. 930 Fatos de proteção impermeáveis

. 5.000 Tapa-pés

. 2.500 batas descartáveis

. 120 óculos

. 6.000 pares de luvas

. 16 termómetros infravermelhos

Diamantino Sabina considera que “os Municípios têm sido fundamentais no apetrechar des-
tas entidades com os Equipamentos de Proteção Individual! Estas pessoas que estão ao ser-
viço da comunidade não podem prescindir do seu uso! É essencial, para que não corram o 
risco de infetar ou ser infetados! Enquanto o Estado Central não fizer a sua parte, não temos 
alternativa. Não as podemos deixar desprotegidas!”

Máscaras cirúrgicas, respiradores, aventais, cobre-pés, fatos de proteção e viseiras são exem-
plos dos equipamentos de proteção individual que o Município tem vindo a garantir, seja atra-
vés de aquisições diretas de material (35.297,03€) ou de donativos (19.319,28€).

Ao lado das 
entidades locais, 
Câmara garante 
material de 
proteção
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Em pleno estado 
de emergência, 
Estarreja cumpriu.

obrigado.
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“O período que se seguirá ao momento agudo de propagação da doença, onde o foco 
principal será o apoio generalizado às famílias do concelho afetadas por este flagelo, 
vai exigir por parte do Município uma resposta à altura de forma a amortecer os efei-
tos deste flagelo no nosso dia-a-dia e nos próximos tempos”, expunha a informação 
apresentada pelo Presidente da Câmara Municipal na reunião do Executivo Camarário 
realizada a 9 de abril, e onde apresentou um conjunto de medidas para amparar as famí-
lias e a economia local nos tempos adversos que se avizinham.

Diamantino Sabina anunciou que a Câmara Municipal iniciou “os procedimentos inter-
nos necessários à realização de uma profunda revisão orçamental”, que terá o princi-
pal objetivo de reforçar “as rubricas com a dotação necessária às carências presentes e 
futuras” provocadas pela pandemia COVID-19. Refere ainda que algumas destas medi-
das carecerão de aprovação formal por parte do órgão Executivo (Câmara Municipal) e 
em alguns casos, do órgão Deliberativo (Assembleia Municipal).

Suspensão das rendas 
da Incubadora de 

Empresas

Não é cobrado o pagamento das 
rendas dos espaços da 

Incubadora de Empresas, de 1 
de abril até 31 de dezembro de 

2020, quer para os atuais 
contratos quer para os novos 

que se venham a efetuar.

Apoio tecnológico aos 
alunos 

Distribuição de tablets e acessos 
à internet aos alunos que não 

possuam meios próprios, 
contribuindo para o acesso de 

todos às ferramentas 
tecnológicas.

Suspensão do pagamento     
das concessões e espaços 

arrendados

Com efeitos a partir de 1 de abril até 31 
de julho de 2020, a autarquia abre mão 

do pagamento das concessões e demais 
espaços arrendados, propriedade do 

município, desde que comprovada a 
suspensão da atividade ou quebra na 

faturação superior a 40%, a partir de 
dia 1 de março de 2020.

Suspensão de taxas   
no Mercado, Feira e 

Praceta

Foram suspensas as taxas 
mensais devidas pela ocupação 

de espaços no Mercado 
Municipal (bancas, lojas, lugares 

de terrado), lojas da Praceta do 
Mercado e Feira, de 1 de abril 

até 31 de julho de 2020.

Suspensão de taxas da 
venda ambulante 

Ficam sem efeito as taxas 
aplicáveis aos feirantes e 

vendedores ambulantes de 1 de 
abril até 31 de julho de 2020.

Apoio às 
Famílias 
e Economia 
Local

Quais são 
as novas 
medidas de 
emergência?

O investimento municipal com o conjunto de medidas de 
resposta à crise será superior a 700 mil €. Acresce ainda um 
alívio da carga fiscal, uma vez que a autarquia abrirá mão da 
totalidade da coleta do IRS, deixando do lado das famílias 
um valor global de 1M€ em 2021.

Alteração do 
Regulamento de Apoio 

ao Arrendamento 
Habitacional 

O apoio será alargado a mais 
famílias e com maior 

percentagem da 
comparticipação, através da 

atualização dos valores de 
referência das rendas, tendo em 

conta a tipologia da habitação, 
do aumento da percentagem de 

comparticipação da renda ou do 
aumento do período de duração 

do apoio concedido. 

Devolução da 
totalidade (5%) da 

coleta do IRS aos 
estarrejenses em 2021

Com o objetivo de aliviar as 
famílias estarrejenses do embate 

nas suas finanças que esta 
situação já está a provocar, mas 

que se vai acentuar. Ficarão do 
lado das famílias um total de 

cerca de 1M€.

Duplicação do subsídio 
corrente às IPSS 

No cálculo do subsídio às IPSS 
para 2020, cujo processo está 

em curso, será duplicada a 
dotação orçamental prevista (de 

50.000,00 € para 100.000,00 
€), destinada ao apoio a 

despesas correntes, de forma a 
amortecer o impacto decorrente 

da atual situação epidemiológica 
na sua atividade regular. 

Suspensão do 
pagamento das rendas 

das habitações sociais

O pagamento das rendas das 
habitações sociais, propriedade 

da Câmara, podem ser 
suspensas durante os meses de 

março, abril, maio e junho, 
possibilitando o seu pagamento 

em momento posterior, sem 
haver lugar ao pagamento de 

juros.

Garantir investimentos 
municipais

Como forma também de apoio à 
atividade económica e ao 

emprego, a autarquia executará 
as empreitadas da Fábrica da 

História, Requalificação da 
Ribeira da Aldeia, nova Escola 

de Avanca, ampliação do Eco 
Parque (em curso), beneficiação 

do Largo da Igreja de Canelas e 
Requalificação dos edifícios no 

Ribeiro de Salreu para apoio ao 
BioRia.

Aumenta o Fundo 
Social de Emergência

Um aumento de 50.000€ para 
100.000€, que serve para suprir 

despesas básicas das famílias 
afetadas (alimentação, água, luz, 

gás, medicação…) e que 
sofreram uma redução de 

rendimentos, provocados pela 
pandemia, seja por desemprego 

ou por assistência aos filhos, 
entre outras situações. 

18 | 
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10 abril
. Alertas à população via drone
. Autarquia disponibiliza Manual de Sobrevivência 
para dias de Isolamento Social

15 abril
Município doa Ecógrafo ao Centro Hospitalar do Baixo Vouga

17 abril
Levantada a cerca sanitária de Ovar

23 abril
Editora de Estarreja oferece 25 mil livros infantis

30 abril
Entrega de tablets nas escolas

20 | 

Rede Social
no terreno

Para além da resposta social 
institucional, concretizada em Rede 
Social desde o início da pandemia, 
surgiram ações solidárias da 
comunidade.

Divisão de Educação e Desenvolvimento Social | Email deds@cm-estarreja.pt  | Telemóvel 910433416  

Juntos teremos uma 
intervenção mais próxima e 
seremos mais fortes neste 
combate ao Coronavírus! 

Movimentos cívicos nascem para ajudar

À ação da Rede Social juntaram-se movimentos de grupos 
de voluntários que se têm mobilizado, no apoio às famílias 
que se encontram em situações de maior fragilidade social 
e precariedade económica. Estas ações solidárias da socie-
dade civil devem ser enaltecidas e valorizadas, pois todos 
somos poucos no combate a este inimigo invisível. 

Ninguém estava preparado para esta situação que está a ori-
ginar uma grave crise social e económica. A excecionalida-
de do momento que vivemos requer que sejam reinventa-
das formas de intervenção social, ativando todos os recur-
sos existentes. 

Articulação permite chegar a mais pessoas

Todos os apoios e ajudas são importantes e devem ser con-
certadas para que seja feita uma gestão eficaz e eficiente de 
todos os recursos e consigamos chegar a todas as pessoas 
que possam precisar de apoio neste momento excecional. 

O Município de Estarreja apela aos cidadãos e em particu-
lar aos movimentos de grupos de voluntários e de vizinhos 
que informem os Serviços de Ação Social de casos de famí-
lias que possam estar em situação de crise, provocada ou 
agravada pela pandemia COVID-19. Desta forma, poderá 
ser feita uma avaliação técnica e o devido acompanhamen-
to e encaminhamento para os programas de apoio social 
municipais. 

A Rede Social do Município, que tem por objetivo fomentar a solidari-
edade social, otimizando as diferentes capacidades de resposta, foi ati-
vada desde o início da pandemia mundial provocada pelo novo coro-
navírus. 

Diversas entidades e instituições de âmbito social, educativo e económi-
co uniram esforços e têm garantido a continuidade da prestação de ser-
viços essenciais aos munícipes e o apoio a grupos populacionais mais 
vulneráveis e de risco, como os idosos, os doentes crónicos e outras pes-
soas em situação de quarentena profilática e obrigatória, de forma a pre-
venir e a mitigar o risco da propagação do contágio da COVID-19.

Pertencem a esta rede a Câmara Municipal, Juntas de Freguesia, IPSS, 
Conferências Vicentinas, Cáritas, Bombeiros, Agrupamentos de Esco-
las, Entidades de Saúde, Saúde Pública, Forças de Segurança, Associa-
ções Culturais e Desportivas, Empresas, entre outros.

Donativos da 
sociedade civil 

Editora ofereceu 
25 mil livros infantis

Alertas também 
chegaram via 
drone

Ecógrafo doado 
pelo Município 
serve a região
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Durante o período de emergência nacio-
nal, o Município de Estarreja foi receben-
do diversos donativos da sociedade civil. 
Gestos de solidariedade que fortalecem 
quem está na linha da frente no combate à 
doença e que demonstram a generosidade 
da nossa comunidade.

Empresas, empresários, particulares e as-
sociações, que querem dar o seu contribu-
to e ajudar neste combate à COVID-19, 
têm feito vários donativos ao Município 
que os centraliza e distribui pelas institui-
ções locais: unidades de saúde, IPSS (la-
res), Bombeiros Voluntários.

A maior parte destas ofertas são equipa-
mentos de proteção individual (EPI): ba-
tas descartáveis, luvas, máscaras, respira-
dores, viseiras, toucas, toalhas, desinfetan-
te, fatos de proteção. Material imprescin-
dível para salvaguardar todos os profissio-
nais e voluntários daquelas entidades e, 
consequentemente, os utentes e os estar-
rejenses.

Neste capítulo da nossa história sem pre-
cedentes, e que obriga a uma união de es-
forços, existem outro tipo de donativos que 
têm feito a diferença como os monetários 
que são essencialmente destinados à reali-
zação de testes de rastreio à COVID-19. 

Juntos somos mais fortes!

A Câmara Municipal de Estarreja recebeu 
o eco da satisfação dos profissionais de saú-
de e do Diretor do Serviço de Imagiologia 
do Hospital Infante D. Pedro, de Aveiro, pe-
lo novo ecógrafo que ofereceu ao Centro 
Hospitalar do Baixo Vouga (CHBV). O in-
vestimento do Município de Estarreja é de 
45.256,05€.

Face a uma situação para a qual nenhum 
país (nem o mais rico do mundo) estava 
preparado, a Câmara Municipal de Estar-
reja teve desde logo uma postura proativa 
e reativa na tomada de medidas de respos-
ta à pandemia e sempre em articulação 
com todos os agentes no terreno. 

Nesse sentido, “questionámos o Conselho 
de Administração do Centro Hospital do 
Baixo Vouga sobre as suas necessidades 
mais prementes. Soubemos da necessida-
de de Ecógrafos, que são um suporte mui-
to relevante nos circuitos COVID-19 em 
meio hospitalar, e assim decidimos ofere-
cer-lhes este equipamento”, conta o Presi-
dente da Câmara Municipal, Diamantino 
Sabina. 

O CHBV desaconselhou a oferta de venti-
ladores por falta de capacidade do hospital 
e nesse sentido a autarquia garantiu equi-
pamento efetivamente necessário indo de 
encontro às falhas identificadas pelos pro-
fissionais de saúde no terreno.

As ações de sensibilização da GNR - Guar-
da Nacional Republicana decorreram em 
todo o território concelhio para garantir o 
cumprimento das regras impostas pelo 
Estado de Emergência Nacional: restri-
ções de circulação, dever de recolhimento 
domiciliário e proibição de ajuntamentos. 
Os avisos sonoros também chegaram via 
drone. Mais uma ferramenta usada para 
chamar a atenção dos cidadãos. Esta ação 
assumiu uma relevância ainda maior no 
fim de semana de Páscoa, com limitações 
de circulação ainda mais restritas.  

Assumindo a segurança de todos os cida-
dãos como prioridade máxima, coube aos 
militares as operações de fiscalização e sen-
sibilização e verificar o cumprimento das 
medidas decretadas pelo Estado de Emer-
gência. Todos temos um papel fundamen-
tal para conter a propagação deste vírus. 

 

No Dia Mundial do Livro, a autarquia su-
blinhou o gesto de solidariedade da Mel 
Editores, que doou 25 mil livros infantis pa-
ra serem distribuídos por 1570 crianças da 
educação pré-escolar e alunos do ensino 
básico dos 1.º e 2.º ciclos do concelho.

“Neste período tão complicado para to-
dos”, a Mel entendeu fazer algo pela sua co-
munidade. Esta ação “visa sobretudo aju-
dar às diversas terapias ocupacionais que 
os pais vão ‘inventando’ para manter as 
nossas crianças em casa” e, por outro la-
do, “estimular o importante hábito de lei-
tura”, explicou Rui Gonçalves, diretor da 
empresa que está sediada no Eco-Parque 
Empresarial de Estarreja. A doação incluiu 
a oferta de livros a educadores, professores 
(1ºCEB) e diretores de turma (2ºCEB) das 
escolas da rede escolar pública do concelho 
e à Biblioteca Municipal.

Para o Vereador da Educação da Câmara 
Municipal de Estarreja, João Alegria, “esta 
oferta tem um significado especial e reve-
la um sentido de responsabilidade social 
para com a comunidade estarrejense, so-
bretudo para com os mais jovens que es-
tão numa etapa fundamental da sua for-
mação escolar e educativa.” A Câmara Mu-
nicipal assegurou a receção dos livros e pos-
terior distribuição pelas escolas.
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Havia alunos sem nenhum tipo 
de equipamento

Com a suspensão das atividades letivas presenciais, sabendo-se que nem to-
das as famílias conseguem garantir aos seus filhos os meios necessários pa-
ra o ensino à distância por meios digitais e não obstante o anúncio do Go-
verno do programa de digitalização das escolas para o próximo ano letivo, a 
autarquia considerou que devia criar, ainda neste 3.º período, as condições 
de igualdade, disponibilizando equipamentos e acesso à internet. O investi-
mento nesta medida foi de 45 mil€.

Foi a pensar nestas dificuldades, “ajudando a minimizar desigualdades so-
ciais e promovendo a igualdade de acesso a uma educação de qualidade, e 
no impacto negativo que toda esta situação trouxe à educação das nossas 
crianças e jovens, que encontrámos uma solução educativa de ensino à dis-
tância”, realça o Vereador da Educação, João Alegria.

Em articulação com as escolas, o empréstimo dos equipamentos foi efetua-
do de acordo com um levantamento de necessidades realizado pelos Agru-
pamentos de Escolas. A diretora do Agrupamento de Escolas de Pardilhó, 
Lurdes Pereira, sublinha que “a colaboração da autarquia foi fundamen-
tal para assegurarmos tablets e acesso à Internet aos alunos do 2º e 3º ci-
clos, que não tinham nenhum tipo de equipamento (alguns nem telemó-
vel) ou que apenas dispunham de telemóvel para aceder às sessões síncro-
nas e para fotografar as atividades que realizavam. Dentro de cada uma 
das situações referidas, foram priorizados os alunos que beneficiam da 
Ação Social Escolar.” 

A professora explica que, no caso dos alunos do 1º ciclo, “foram disponibili-
zados os tablets já oferecidos anteriormente pela autarquia para utiliza-
ção em sala de aula, juntamente com os acessos à Internet agora disponi-
bilizados”, concluindo que “neste momento não há nenhum aluno sem 
acesso às sessões síncronas e sem possibilidade de enviar as atividades re-
alizadas.”

Com esta medida, a Câmara Municipal deu uma resposta aquela que era a 
principal limitação desta alternativa de ensino: “o facto de um considerável 
número de alunos não dispor de equipamento informático e acesso à inter-
net, o que, numa situação de ensino à distância estruturado, com a lecio-
nação de novos conteúdos, inviabilizava a aprendizagem e a realização de 
tarefas”, considera Lurdes Pereira.

Garantir os 
meios para 
o estudo à 
distância

A Câmara Municipal equipou os dois agrupamentos 
escolares do concelho (Estarreja e Pardilhó) com 120 tablets 
e 100 acessos à internet, com o objetivo de garantir que 
todos os alunos tenham as mesmas oportunidades e as 
ferramentas necessárias para o seu processo de 
aprendizagem.



Foi acionada a medida de distribuição das 
refeições escolares a alunos carenciados 
dos diversos ciclos de ensino, abrangendo 
crianças desde os 3 anos até estudantes do 
ensino secundário. Este trabalho é coorde-
nado pela Câmara Municipal, após o le-
vantamento realizado pelas técnicas de 
atendimento e acompanhamento social 
que atuam nas freguesias. As refeições são 
cozinhadas e distribuídas pela autarquia 
em vários locais do concelho. Até ao mo-
mento foram distribuídas mais de 1600 re-
feições, numa média de 65 refeições por 
dia.

2 maio
Início do ciclo de formação para a comunidade

4 maio
Retoma gradual dos serviços municipais 
Desinfeção do Mercado24 | 

Lares de 3.ª Idade 
com atividade 
física e leitura

BME volta a 
EmprEstar

Formar para 
prevenir o novo 
coronavírus

Distribuição de 
refeições escolares

Abriu-se uma janela virtual para levar mo-
mentos lúdicos e de interação social aos 
idosos institucionalizados. Com a ajuda 
das tecnologias, a Câmara Municipal con-
tinua a levar a estes utentes, atividade físi-
ca e ações de leitura, contribuindo para mi-
nimizar as consequências do isolamento e 
fortalecer a saúde mental e o bem-estar 
dos utentes. 

O Chá com Letras proporciona sessões de 
leitura interativa, com espaço para conver-
sa, partilha e mensagens de esperança. As 
aulas de gerontomotricidade nas institui-
ções também foram reativadas, após um in-
terregno durante a fase mais crítica da pan-
demia. 

Estas ações virtuais ajudam as instituições 
a manter a interação social e a proporcio-
nar momentos de animação aos idosos. 

O Município de Estarreja continuará aten-
to às necessidades das populações mais frá-
geis, num trabalho de proximidade e sem-
pre em articulação com as instituições.

Realizou-se em maio um ciclo de formação 
e sensibilização sobre medidas preventivas 
e de redução do risco de transmissão da 
COVID-19, com sessões on-line e presenci-
ais, e destinado a comerciantes, IPSS, la-
res, creches e população em geral.

Fruto da estreita colaboração com as Enti-
dades de Saúde Locais, a iniciativa conjun-
ta do Município, Unidades Funcionais do 
Centro de Saúde de Estarreja e CHBV – 
Centro Hospitalar do Baixo Vouga, contou 
com uma equipa de enfermeiros, que ao 
longo de todo este processo transmitiram 
informação relevante para os desafios que 
agora se colocam.

“Sair mais fortalecidos e com mais ferra-
mentas para poder lidar com as dificulda-
des desta nova realidade”, foi o principal 
objetivo da iniciativa, afirma a Vereadora 
da Ação Social da Câmara Municipal, Isa-
bel Simões Pinto. A ação surge do “traba-
lho conjunto que tem sido desenvolvido, 
com vista à prevenção do contágio e da 
propagação do Coronavírus na comuni-
dade”. É “fundamental apostar na pre-
venção e na permanente monitorização 
da situação pandémica”, considera.

Uma nova forma de voltar. “EmprESTAR” 
foi o serviço de empréstimo criado pela Bi-
blioteca Municipal na fase pós-Emer-
gência Nacional. Um regresso com novas 
regras, como por exemplo livros em qua-
rentena, mas com os objetivos de sempre: 
permitir o livre acesso à cultura e informa-
ção e a múltiplos suportes de informação, e 
estimular a leitura.

Acedendo a biblioteca.cm-estarreja.pt, o  
leitor consulta o catálogo bibliográfico, rea-
liza a sua pesquisa, escolhe os documentos 
que pretende e entra em contacto com a Bi-
blioteca para combinar a entrega. 

Neste início de desconfinamento, as entre-
gas eram feitas na entrada do edifício da Bi-
blioteca, cumprindo todas as regras de se-
gurança e higiene recomendadas pela 
Organização Mundial de Saúde e pela Dire-
ção-Geral de Saúde. Leitores impossibili-
tados de sair do seu domicílio, recebiam os 
seus documentos em casa.
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5 maio
Reabertura do Mercado Municipal
Leitura e exercício físico nos lares

6 maio
BME volta a EmprESTAR
Distribuição de refeições escolares

Confiança 
no primeiro dia 
de Mercado 
Num cenário de retoma gradual da economia, com novas regras associadas, constatou-
se que os estarrejenses aderiram com civismo e respeito pelo plano de contingência im-
plementado pela Câmara Municipal, de forma a minimizar o risco de contágio do coro-
navírus.

O controlo de entradas com limite de 25 clientes em simultâneo na nave onde funcio-
na o mercado, a higienização das mãos, o uso obrigatório de máscara, foram algumas 
das medidas implementadas e que tornaram possível a reabertura deste ponto de co-
mércio de produtos alimentares. 

Os vendedores seguem, de igual forma, regras específicas para garantir o máximo de 
segurança na comercialização dos seus produtos. Além de que, a Câmara Municipal re-
forçou as ações de higiene e desinfeção do espaço.

Equipa especializada da GNR assegurou desinfeção

Antes da reabertura, a Guarda Nacional Republicana – Equipa UEPS – Unidade de 
Emergência de Proteção e Socorro, especializada em matérias perigosas e agentes 
NRBQ, procedeu à desinfeção do Mercado Municipal e realizou uma ação formativa di-
rigida à equipa de trabalhadores municipais responsável pela limpeza e desinfeção do 
espaço.

Estão reunidas todas as condições para que os Estarre-
jenses voltem e comprem, com toda a confiança, no nos-
so Mercado Municipal. 

Fechado desde 17 de março, o Mercado Municipal de 
Estarreja retomou a sua atividade no dia 5 de maio.
 

Informação importante destinada ao público

Máximo de 25 pessoas no interior

æ Desinfete as mãos à entrada

æ Uso obrigatório de máscara

æ Siga as regras de etiqueta respiratória

æ Mantenha a distância física de segurança (2 metros)

æ Planeie as suas compras, diminuindo o tempo de exposição

æ Faça a sua encomenda prévia com cada vendedor

æ Não deve mexer nos bens alimentares

O Presidente da Câmara Municipal, Diamantino Sabina, e o Vereador com 
o Pelouro do Mercado e Feiras, João Alegria, estiveram no mercado neste 
primeiro dia para verificarem in loco a nova dinâmica de funcionamento e a 
reação de vendedores e visitantes. 

A autarquia está ao lado dos pequenos comerciantes e deu esse sinal de 
apoio com o pacote de medidas lançadas para minimizar os efeitos econó-
micos provocados pela pandemia. Foram suspensas taxas mensais devi-
das pela ocupação de espaços no Mercado, nas lojas da Praceta e lugares 
da Feira, para 4 meses (de 1 abril até 31 de julho de 2020).

Horário de abertura 8h00-13h00 (todas as terças-feiras e sábados)
ENTRADA/SAÍDA PORTA SUL/POENTE (do lado da EN-109)
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1 junho
Reabertura da Biblioteca 
Municipal

3 junho
Reabertura dos Campos de 
Ténis e Padel

5 junho
As visitas guiadas 
regressam ao BioRia

13 junho
Homenagem aos Profissionais
da Linha da Frente
Reabertura do Cine-teatro

7 maio
Sessão online para esclarecimento 
dos Munícipes

18 maio
Reabertura da Casa Museu 
Egas Moniz

20 maio
Início do desconfinamento
dos serviços municipais

25 maio
Desinfeção de Creches

26 maio
Reabertura da Feira 
Lançada a iniciativa 
“Fotos à janela”

28 maio
Apoio aos comerciantes com a 
realização do Mercado e Feira 
em dias de feriado
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“Fotos à Janela” 
recordam o 
Mercado Antigo

Equipa especializada da GNR 
realiza a desinfeção de creches

Reabertura da 
Feira Municipal 

Na semana que antecedeu a abertura das creches, realizaram-se ações de 
desinfeção de instalações de IPSS que tiveram algum tipo de ocupação du-
rante a pandemia COVID-19, nomeadamente para dormitório das equipas 
de funcionários que ficaram confinadas nos Lares ou tenham tido casos po-
sitivos da doença. Os trabalhos foram realizados pela Guarda Nacional Re-
publicana – Equipa UEPS – Unidade de Emergência de Proteção e Socor-
ro, especializada em matérias perigosas e agentes NRBQ. 

Num serviço articulado pelo SMPC – Serviço Municipal de Proteção Civil 
de Estarreja, com o CODIS - Comandante Operacional Distrital de Aveiro, 
GNR e com as IPSS envolvidas, a operação abrangeu cinco instituições que 
têm respostas sociais cruzadas, nomeadamente lar de 3.ª Idade e creche. 

A Câmara Municipal cedeu à GNR 200 kilos de hipoclorito de sódio (doa-
dos pela Bondalti) para a realização das desinfeções. Os especialistas deram 
ainda formação às equipas responsáveis pela limpeza e desinfeção das ins-
talações.

Com um plano de contingência que define 
os procedimentos de funcionamento para 
feirantes, colaboradores e consumidores, 
de forma a que a retoma da atividade co-
mercial decorra com toda a segurança e 
prevenindo o risco de contágio do corona-
vírus, a Feira reabriu a 26 de maio. A rea-
bertura da feira dedicada a produtos não 
alimentares e que abrange 100 vendedo-
res, enquadra-se nas orientações definidas 
na Resolução do Conselho de Ministros 
n.º 38/2020 de 17 de maio, que prorroga a 
declaração da situação de calamidade. 

O Plano de Contingência constitui um ins-
trumento de orientação para a gestão de 
meios e ações de prevenção e de regras a 
observar durante o seu funcionamento e 
de resposta ao aparecimento de casos sus-
peitos de infeção. Define a estrutura de de-
cisão, coordenação, monitorização e divul-
gação de informação; e os procedimentos 
a adotar de forma a conter a propagação 
da doença. 

Devido às restrições impostas pela pande-
mia COVID-19 e a impossibilidade de reali-
zação das Festas de Santo António, a Câma-
ra Municipal promoveu a iniciativa “Fotos à 
Janela”, mantendo vivas as nossas raízes. 

Os estarrejenses foram desafiados a trajar à 
moda antiga e a deixarem-se fotografar pe-
los fotógrafos locais Carlos Marques, Camilo 
Rego e Abel Cunha. Uma forma de celebrar 
a herança cultural e a união das gentes da 
nossa terra. 

O Mercado Antigo, que tem como tradição 
abrir as Festas de Santo António, da Cidade 
e do Município, proporciona uma viagem no 
tempo e assegura a valorização e defesa das 
memórias, do património e tradições locais. 
Em 2021 esperamos voltar com esta recria-
ção histórica, na Praça Francisco Barbosa.

ã
C

a
rl

o
s 

M
a

rq
u

es

Transportes 
escolares dos 
alunos dos 
11.º e 12.º anos

Reabertura dos 
serviços municipais

Manual realça a 
importância da 
alimentação

Com o arranque do desconfinamento, a Câmara Municipal iniciou o processo de reaber-
tura, por etapas e no seguimento das recomendações previstas no âmbito da situação de 
calamidade pública, dos serviços de atendimento ao público e dos espaços de cultura, la-
zer e de atividades económicas.

Na primeira fase de calamidade pública, o atendimento presencial foi limitado a contac-
tos e serviços indispensáveis e sujeitos a marcação prévia. No dia 20 de maio, o GAME - 
Gabinete de Atendimento ao Munícipe de Estarreja voltou ao seu funcionamento nor-
mal, entre as 9h e as 16h, e sem necessidade de agendar antecipadamente. De qualquer 
forma, aconselhamos que evite deslocações desnecessárias pelo que, para obter informa-
ções, deve entrar em contacto com os serviços de atendimento pelos canais não presenci-
ais: telefone (234840600), email (geral@cm-estarreja.pt) ou Skype (conta Gabinete 
Atendimento Munícipe Estarreja). 

Sujeitos a marcação prévia, o atendimento pelo executivo camarário e o atendimento téc-
nico também regressaram em maio. Esta fase ficou marcada pelo regresso à atividade de 
espaços culturais e de lazer, bem como da Feira.

A Câmara Municipal assumiu o transporte 
escolar dos alunos dos 11.º e 12.º anos que 
regressaram às atividades letivas presenci-
ais na Escola Secundária de Estarreja, no 
dia 18 de maio. Para além do pagamento in-
tegral dos passes escolares a todos os alu-
nos, ao longo do ano letivo, nestes tempos 
excecionais que vivemos, foram criadas 
quatro linhas municipais.  

Mais uma vez, a autarquia assume o seu 
compromisso com o Agrupamento de 
Escolas de Estarreja na resposta à sua mis-
são educativa. O Município assume a Edu-
cação como um fator estratégico para o de-
senvolvimento da comunidade estarrejen-
se e para o futuro dos nossos jovens. Para 
concretizar essa missão, tem desenvolvi-
do, em parceria estreita com as Escolas, 
ações e respostas necessárias que ajudem 
ao cumprimento das atividades formativas 
dos jovens estudantes.

O tempo de sobressalto social e cívico que 
vivemos exige de todos o compromisso e 
participação consciente e ativa e o cumpri-
mento rigoroso das orientações das Auto-
ridades de Saúde, para que todos possa-
mos regressar, com segurança, à vida nor-
mal, que tanto desejamos. 

Toda a gestão doméstica e económica está 
comprometida com as alterações que nos 
rodeiam e, por exigir um esforço acrescido 
de todos, o Município de Estarreja desen-
volveu um manual de apoio na gestão e pre-
paração das refeições em casa, de forma 
prática, fácil e económica, mas garantindo 
sempre uma alimentação equilibrada e sau-
dável, tão importante para bons resultados 
de aprendizagem das nossas crianças.

Elaborado no âmbito do programa Cuidar 
à Distância, o manual da alimentação “Re-
feições em casa” fala sobre os desafios da 
alimentação em tempos de COVID-19; dá 
dicas para refeições práticas, fáceis e eco-
nómicas; dicas para uma alimentação sau-
dável, equilibrada e variada; explica como 
envolver os mais novos na preparação das 
refeições; e inclui receitas para fazer em ca-
sa e atividades sobre a alimentação para os 
mais novos.
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Homenagem aos 
profissionais da 
linha da frente

Obrigado!

28 | 

O Município pretende assim reconhecer o papel “extraor-
dinário” destes profissionais, “que deixaram de lado os se-
us medos e abdicaram do conforto dos seus lares e da pre-
sença das suas famílias”, para que hoje Estarreja se en-
contre “numa situação estável”.

Articulação entre entidades locais foi determi-
nante para a resposta eficaz

Crucial foram também as “sinergias e a articulação exis-
tente entre as diversas instituições”. O Presidente da Câ-
mara Municipal considera que “esta colaboração e diálo-
go permitiu que a resposta fosse eficaz e concertada, colo-
cando sempre, em primeiro lugar, a saúde e bem-estar 
dos mais frágeis e desprotegidos. O esforço de todos foi 
essencial para que Estarreja não fosse assolada pelo dra-
ma vivido em outros concelhos vizinhos.”

“É de inteira justiça que, este ano, a homenagem do Muni-
cípio seja dirigida a todos estes profissionais, desde os di-
rigentes das diversas instituições até aos rostos mais anó-
nimos, que tiveram um papel absolutamente fundamen-
tal no combate a esta pandemia e nos cuidados diretos a 
toda a comunidade Estarrejense, colocando nesta mis-
são todo o empenho, dedicação e profissionalismo”, con-
clui o autarca.

Instituições e Profissionais que estiveram na 
“linha da frente”, do combate à pandemia: 

Associação de Solidariedade Estarrejense; 

Associação da Quinta do Resende; 

Associação de Solidariedade Social Filantrópica 
Veirense; 

Associação Humanitária de Salreu; 

Associação Lar Vida Nova; 

Centro Paroquial de Assistência da Freguesia de 
Pardilhó; 

Centro Social e Paroquial de Santa Marinha de 
Avanca; 

Fundação Cónego Filipe de Figueiredo; 

Fundação Benjamim Dias Costa; 

Santa Casa da Misericórdia de Estarreja; 

Lar Estrela Confiante. 

Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados - 
UCSP de Estarreja;

Unidade de Cuidados na Comunidade - UCC Nós; 

Unidade de Recursos Assistenciais Partilhados - 
URAP / Unidade de Saúde Pública - USP; 

Unidade de Saúde Familiar - USF Terras do Antuã; 

Unidade de Saúde Familiar - USF Águas do Gonde;

Centro Hospitalar do Baixo Vouga; 

Guarda Nacional Republicana; 

Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Estarreja. 

Instituições particulares de solidariedade social, unida-
des de saúde, forças de segurança e bombeiros voluntári-
os. Nestas entidades, todos os profissionais que durante a 
pandemia COVID-19 cumpriram a sua missão nos seus 
postos de trabalho, protegendo e cuidando. Rostos que o 
Município de Estarreja vai enaltecer pelo seu contributo 
durante este período incerto e difícil para todos os Estar-
rejenses. A homenagem terá lugar na Sessão Solene do 
Dia do Município, 13 de junho, no Cine-Teatro de Estarre-
ja, com transmissão online.

A proposta de homenagem apresentada pelo Presidente 
da Câmara Municipal de Estarreja, Diamantino Sabina, 
foi aprovada por unanimidade pelo Executivo Municipal. 
“Desde o início desta situação pandémica houve profissi-
onais que não pararam e, apesar de viverem uma situa-
ção completamente desconhecida e nova, assolados, mui-
tas vezes, pelo sentimento de medo generalizado, conti-
nuaram a sua missão de serviço à comunidade”, refere o 
autarca. 

Diamantino Sabina recorda que “vivemos momentos difí-
ceis numa altura em que as respostas eram poucas ou 
quase nenhumas, destacando-se aqui a situação do Lar 
Vida Nova, em que a quase totalidade de utentes e profis-
sionais ficaram infetados. Mas a verdade é que, mesmo 
neste cenário de grande angústia e aflição, com o esforço 
de muitos profissionais e instituições, os cuidados diretos 
aos idosos foram sempre devidamente garantidos.” 



Sempre que se dirigir aos nossos 
serviços, deve respeitar as 
orientações de segurança e 
higiene: 

î Uso obrigatório de máscara

î Higienização das mãos

î Respeitar as regras de 
etiqueta respiratória

î Manter a distância física de 
segurança

î Privilegiar o pagamento 
eletrónico (quando aplicável)

î Respeitar a sinalética no local 
e as orientações dos funcionários 
municipais

ATENDIMENTO MUNICIPAL GERAL 

GAME – GABINETE DE ATENDIMENTO 
AO MUNÍCIPE DE ESTARREJA

Local: Edifício dos Paços do Concelho

Horário de abertura ao público: de 
segunda a sexta-feira, 9h-16h

Contactos: telefone 234840600, correio 
eletrónico geral@cm-estarreja.pt, SKYPE 
(conta Gabinete Atendimento Munícipe 
Estarreja)

TESOURARIA MUNICIPAL 

Local: Edifício dos Paços do Concelho

Horário de abertura ao público: de 
segunda a sexta-feira, 09h00-16h00

ATENDIMENTO AO PÚBLICO PELO 
EXECUTIVO MUNICIPAL 

Presidente da Câmara Municipal, 
Diamantino Sabina

Terças feiras, 9h - 12h, Edifício dos Paços 
do Concelho

Vice-presidente, Adolfo Vidal

Segunda-feira, 9h30 – 12h30, Edifício dos 
Paços do Concelho

Vereadora da Ação Social, Cultura e 
Coletividades, Isabel Simões Pinto

Terça-feira, 14h30 – 17h30, Edifício dos 
Paços do Concelho

Vereador da Educação, Trânsito, Mercado e 
Feiras e Proteção Civil, João Alegria

Segunda-feira, 14H30 – 17H30, Edifício 
dos Paços do Concelho

Vereador do Planeamento e Urbanismo, 
Espaços Verdes, Higiene Urbana 

Terça-feira, 14H30 – 17H30, Edifício da 
Divisão de Gestão Urbanística e Territorial

Atendimento sujeito a marcação prévia. É 
obrigatório o uso de máscara e é proibida 
a presença de acompanhantes. O 
agendamento poderá ser realizado 
através do número de telefone 234 840 
604 ou do e-mail gap@cm-estarreja.pt 

ATENDIMENTO TÉCNICO PRESENCIAL 

DIVISÃO DE GESTÃO URBANÍSTICA E 
TERRITORIAL

Local: Antigo Quartel da GNR

Horário: Terças e quintas feiras, 9h-12h

Obrigatório o pré-agendamento da 
reunião presencial através dos contactos 
234 840 600 ou saop@cm-estarreja.pt  

O Munícipe deve indicar qual o tipo de 
assunto a tratar, a localização da 
pretensão, o n.º do 
processo/requerimento/ofício a tratar (se 
for o caso) e a identificação do técnico 
camarário a consultar (se for o caso). Só 
será permitido o atendimento, no máximo 
de 3 pessoas.

DIVISÃO DE PROJETOS E OBRAS 
MUNICIPAIS/ DIVISÃO DE AMBIENTE E 
SUSTENTABILIDADE

Local: Edifício das Obras 

Horário: Terças e quintas feiras, 9h-12h

O Munícipe deverá expor o assunto 
através dos contactos 234 840 600 ou 
geral@cm-estarreja.pt Só será permitido o 
atendimento, no máximo de 2 pessoas

GABINETE DE PROTEÇÃO CIVIL E 
FLORESTAL

Local: Edifício das Obras 

Horário: Às terças-feiras à tarde, em 
horário a agendar

O Munícipe deverá expor o assunto 
através dos contactos 234 840 600 ou 
geral@cm-estarreja.pt.

DIVISÃO DE EDUCAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL

Local: Edifício dos Paços do Concelho 
(sala reuniões R/Ch)

. Ação Social - Horário: Terça-feira - 9h-12h

. Educação - Horário: Quinta- feira 9h-12h

Obrigatório o pré-agendamento da 
reunião presencial através dos contactos: 
234840600 ou deds@cm-estarreja.pt 

ESPAÇOS DE CULTURA E LAZER

CASA MUSEU EGAS MONIZ

Limitadas a grupos até 5 pessoas 

Duração da visita: 45 minutos

Marcações prévia através dos seguintes 
contactos: museuegasmoniz@cm-estarreja.pt, 
234884518 ou 968819543

Horário Terça a sexta-feira 9h30 e 11h00 / 
14h00 e 15h30

Sábados 14h00 e 15h30

CASA MUSEU MARIETA SOLHEIRO 
MADUREIRA

Visitas sob marcação e limitadas a 7 visitantes

As marcações serão feitas através do telefone 
234865241 ou email 
info@fundacaomadureira.com

BIBLIOTECA MUNICIPAL 

Horário: segunda a sexta-feira, das 10h00 às 
12h30 e das 13h30 às 18h00

email: biblioteca.municipal@cm-estarreja.pt 

Atendimento online via Skype: bmestarreja

Telemóvel: 925651693 / Telefone: 234 840 614

CENTRO DE INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL 
DO BIORIA, SALREU

Local: Largo do Esteiro de Salreu

Horário: terça-feira a sábado, incluindo 
feriados, 14h00-20h00

Contacto: 962774466 | visitabioria@cm-
estarreja.pt   

Cedência gratuita de bicicletas (até ao número 
máximo de 20 unidades a circular nos 
percursos BioRia em simultâneo), utilização 
limitada a um período de uma hora / O parque 
de merendas, o parque de manutenção e a 
casa-de-banho estão interditos / Visitas 
guiadas: uso obrigatório de máscara e número 
de participantes limitado.

ÁREAS DE SERVIÇO DE AUTOCARAVANAS – 
ESTARREJA E PARDILHÓ 

Ocupação reduzida a 50%. Apenas podem per-
manecer 3 autocaravanas, nos lugares 2, 4 e 6.

SERVIÇOS 
MUNICIPAIS
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Entre 22 e 26 de julho, vai ser possível ir de carro assistir aos 
filmes do 24.º Festival Internacional de Cinema AVANCA 
2020. O festival volta a inovar e adapta-se aos novos tem-
pos. Pela primeira vez, em ecrã gigante ao ar livre, os filmes 
vão ser exibidos em sistema “Drive-In na freguesia. Durante 
o dia, algumas das competições deverão acontecer em sala, 
embora com uma forte redução da sua lotação.

Na competição oficial participam filmes de ficção, anima-
ção, documentários e obras experimentais, para além de ci-
nema VR (Realidade Virtual). Entre as diversas competi-
ções, sobressai a Competição Avanca, para filmes produzi-
dos na região. Os “Encontros Internacionais de Cinema, Te-
levisão, Vídeo e Multimédia – AVANCA 2020” terão igual-
mente uma forte componente virtual. 

Parceria Município de Estarreja e 
Cine-Clube de Avanca

O AVANCA 2020 vai atribuir um prémio 
de 5.000€ destinado ao vencedor da cate-
goria Estreia Mundial, numa parceria 
com o “AFF – Avanca Film Fund”. Este 
fundo financeiro destinado ao apoio à 
produção cinematográfica na região, tal 
como a organização do festival, resulta 
de uma parceria entre o Município de 
Estarreja e o Cine Clube de Avanca.

Produzido por Luís Diogo, Cine Clube de 
Avanca e Filmógrafo e 6 anos depois da es-
treia, “Pecado Fatal” é o primeiro filme 
português a ultrapassar as 3 milhões de vi-
sualizações no Youtube. Em tempo de con-
finamento por culpa da pandemia, esta 
longa-metragem de ficção registou mais 
de 6 mil visualizações por dia.

Integrando o TOP 10 dos filmes da Luso-
fonia, em 2014 este foi o filme português 
mais premiado em festivais de cinema no 
estrangeiro. Adquirido por uma multina-
cional americana, “Pecado Fatal” tem esta-
do em múltipla exibição, nomeadamente 
em canais televisivos de cinema, legenda-
do e dobrado em variadíssimas línguas. 
Também já teve a sua exibição na RTP2. 

FILME “PECADO FATAL” 
COM 3 MILHÕES DE 
VISUALIZAÇÕES

“DRIVE-IN” 
NO FESTIVAL DE 
CINEMA AVANCA
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O Carnaval de Estarreja apresenta-se hoje mais estru-
turado, melhor organizado e com um espetáculo único, 
fruto do reposicionamento e qualificação do evento ini-
ciado em 2016, culminando na inauguração de um no-
vo palco no Parque do Antuã em 2018, o que trouxe sig-
nificativas mudanças ao nível das condições de acolhi-
mento de públicos, de visualização do espetáculo e de 
experiência para visitantes.

A aposta tem sido nas condições de acolhimento dos pú-
blicos, e os números superaram todas as expectativas. 

A estes juntaram-se os Bombeiros Voluntários de 
Estarreja. Sem esquecer as empresas locais que se asso-
ciaram como mecenas.

Mesmo em tempo de folia, a sustentabilidade não foi es-
quecida. Numa parceria com a ERSUC, este eco evento 
assume o compromisso de redução do impacte ambien-
tal, promovendo a gestão adequada de resíduos. Asso-
ciada a esta componente, há também a vertente de res-
ponsabilidade social. As receitas dos resíduos encami-
nhados para reciclagem revertem a favor da 
CERCIESTA. 

Foram disponibilizados 5 mil lugares sentados e mais de 6 
mil lugares de pé para que os visitantes tivessem uma expe-
riência única ao assistir aos desfiles, parques de estaciona-
mento na periferia do recinto com transfer, e dada continu-
idade à parceria com os Comboios de Portugal (CP).

Outro passo dado na qualificação do entrudo estarrejense 
foi a disponibilização da bilheteira online. 

A organização contou ainda com o apoio de cerca de 40 vo-
luntários que se revelaram um precioso recurso e uma aju-
da fundamental na produção e acolhimento de públicos. 
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CONCERTOS ÍNTIMOS 
TERÃO NOVAS DATAS

NOVELO DE CONTOS 
NO MÊS DA LEITURA

TALENTO DA TERRA 
NOS 15 ANOS DA 
CIDADE DE ESTARREJA12 ~ 20 

setembro
2020

A voz poderosa da fadista Carminho abriu, 
a 18 de janeiro, os Concertos Íntimos 2020, 
perante um auditório esgotado como já 
vem sendo habitual neste ciclo anual da 
programação do Cine-Teatro de Estarreja. 
Começava da melhor maneira a 13.ª edi-
ção, abrindo o palco para outros grandes 
concertos femininos com Márcia e Aline 
Frazão. Infelizmente, a grave crise sanitá-
ria que se instalou a nível mundial deixou-
nos em suspenso e impossibilitou a realiza-
ção destes dois espetáculos na temporada 
do primeiro trimestre do ano. 

Márcia, “a artesã de canções” e talento mai-
or da composição em língua portuguesa, e 
a cantora-compositora Aline Frazão um 
dos nomes sonantes da nova geração de 
músicos angolanos, não deixarão, contudo, 
de mostrar ao público estarrejense as suas 
versões mais intimistas. As novas datas des-
tes concertos serão anunciadas oportuna-
mente.

No dia 26 de janeiro, celebra-se o aniver-
sário da Elevação de Estarreja a Cidade. O 
concerto comemorativo dos 15 anos tam-
bém valorizou os agentes culturais locais e 
os estarrejenses puderam assistir à 
Orquestra Filarmonia das Beiras, sob a di-
reção do Maestro Cláudio Ferreira, e tendo 
como solistas Gabriel e Ricardo Antão. 
Três talentos da nossa terra com o mereci-
do destaque neste dia de celebração, com o 
Cine-Teatro praticamente esgotado.

O espetáculo ficou ainda marcado pela es-
treia da obra encomendada pelo Municí-
pio, para assinalar o aniversário, ao com-
positor estarrejense Alexandre Almeida, in-
titulada “Antão e quê...? Divertimento pa-
ra Trombone, Eufónio e Orquestra”, com 
os irmãos Gabriel e Ricardo Antão em 
trombone e eufónio, respetivamente. 

A 26 de janeiro de 2005 era publicada no 
Diário da República a Lei nº 3/2005 que 
oficializava a Cidade de Estarreja.

No mês de março, este roteiro de histórias 
percorre escolas, instituições e bibliotecas 
escolares, sendo os contadores, bibliotecá-
rios, técnicos, animadores, docentes, ido-
sos, alunos e todos os que queiram parti-
lhar a palavra, dita ou cantada. E assim co-
meçou na Biblioteca Municipal, com a pre-
sença de alunos da Escola João de Deus e 
de utentes da Fundação Cónego Filipe Fi-
gueiredo, Cerciesta, Lar Egas Moniz, Cen-
tro Paroquial de Avanca, Associação Quin-
ta do Rezende, Lar Vida Nova e Santa Casa 
da Misericórdia.

Nestas sessões – para crianças ou adultos 
– as instituições recebem e enviam um con-
tador, sendo entregue de mão em mão, um 
testemunho, o livro dos contos e um nove-
lo onde é acrescentada lã e depois tricota-
da, dando origem a uma bonita e colorida 
manta, feita de memórias e de todos os sor-
risos que estiveram nestas sessões. O Nove-
lo de Contos é um projeto da Rede de Bibli-
otecas de Estarreja que fomenta a leitura e 
a narrativa oral.

O TEATRO A CÉU ABERTO 
CONQUISTOU O PÚBLICO
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Samba Coco XatiadosTas’Ku’Ela

Carnaval InfantilCarnaval Infantil

ZsaZsa’s

Camarim  da Fantasia

Trepa de Estarreja

Gresfa

Carnaval Infantil
Reis de Palmo e Meio: Leandro Marques e Ariana Marques

Reis: Tiago Nóbrega e Yvette ValenteVai Quem QuerTribal

5 Escolas de Samba, 
7 Grupos de Folia, 
4 grupos informais, 
15 carros alegóricos, 
5 desfiles, 
3450 figurantes, 
35 730 espetadores
304 943 visualizações online. 

Eis os números da edição do 
Carnaval de Estarreja 2020.

Programa RTP “Aqui Portugal”

Saias & CompanhiaPimpõesCarnaval Infantil Os MorenosViscondes
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“Vai quem Quer” e “Os 
Viscondes” são os campeões do 
Carnaval de Estarreja 2020.     
A escola de samba apresentou 
o enredo “Feito Por Medida”, 
conquistando o primeiro lugar. 
O grupo de folia arrecadou o 
troféu com “Salreu 2020”.
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ABRIL, O MÊS 
DA PREVENÇÃO 
DOS MAUS-TRATOS

MEDICAMENTOS 
PARA TODOS

PISTA COMBATE 
POBREZA INFANTILFERNANDO DANIEL 

FALOU DE 
REDES SOCIAIS

Com “Enredœ”, Fernando Daniel procura sensibilizar os mais jovens para a utilização das Re-
des Sociais, consciencializando-os e informando-os sobre os seus perigos e potencialidades. Nu-
ma iniciativa da CPCJ – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Estarreja para assinalar 
o Dia da Internet Segura, este projeto pedagógico passou pelo Cine-Teatro a 3 de março, numa 
sessão que contou com 440 alunos do ensino secundário.

Privacidade e identidade, ciberdependência (excesso, o vício e a alienação), relações online, 
phishing, conteúdos multimédia e multiplataforma foram alguns dos tópicos debatidos ao lon-
go de mais de uma hora de conversa. O jovem músico estarrejense contou que tem “uma lingua-
gem diferente para cada rede social, mas tento ser genuíno para o público.” Frisou também 
que “devemos ter vários cuidados e lembrar-nos sempre que a internet é algo permanente.”

As preocupações são partilhadas pelos estudantes. Diogo Lagoeiro, aluno do 12.º ano, salientou 
que “esta atividade foi essencial para reforçar e relembrar que todos nós devemos ser cautelo-
sos com o uso das Redes Sociais, para não sofrer as consequências terríveis que o mau uso dela 
pode provocar.” 

Com o estado de emergência decretado no país, este mês foi 
assinalado nas redes sociais com a campanha de sensibiliza-
ção “Serei o que me deres... que seja amor”. “Hoje, mais do 
que nunca, temos a responsabilidade acrescida de sermos 
cuidadores e agentes de proteção das nossas crianças e jo-
vens, denunciando situações de maus tratos. Uma comuni-
dade mais atenta e mais sensível a estas questões, está a 
contribuir para que as nossas crianças e jovens possam 
crescer mais felizes, e a criar condições para formar adul-
tos mais capazes de, no futuro, saberem cuidar e proteger 
os seus filhos, dando-lhes amor!”, alertou a presidente da 
CPCJ de Estarreja, Isabel Simões Pinto.

A emergência nacional exigiu novas metodologias de acom-
panhamento à distância. Como explicou Isabel Simões Pin-
to, “a comissão restrita da CPCJ está em funcionamento, 
garantindo o acompanhamento de todas as sinalizações 
que nos chegam, e demais processos de promoção e prote-
ção, incluindo situações de absentismo escolar e de exposi-
ção a comportamentos que possam comprometer o bem-    
-estar e o desenvolvimento da criança, como a violência do-
méstica.”

Direitos das Crianças não são esquecidos

A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) de 
Estarreja lançou o concurso, desta vez online, de quadras 
dos Santos Populares “enQUADRA-te 2020”, dedicado ao 
tema “O melhor do Mundo são as Crianças - prevenir para 
proteger!”, desafiando a comunidade a refletir sobre este as-
sunto de uma forma mais lúdica.

Ao mesmo tempo, a iniciativa sensibiliza a população para 
os Direitos das Crianças, sublinhando a importância da pre-
venção e do papel de cada um de nós em situações em que a 
garantia desses Direitos seja colocada em causa. 

O protocolo de colaboração com a Associação Dignitude, 
no âmbito do Programa ABEM – Rede Solidária do Medi-
camento, foi assinado em fevereiro.

Diamantino Sabina, Presidente da Câmara Municipal, sa-
lientou a importância desta parceria. “Permitirá a quem 
não tem acesso a medicamentos que precisa, muitas ve-
zes em situações de doença crónica, que o possa fazer 
com o apoio do município estarrejense e da Associação 
Dignitude”. Eugénio Fonseca, presidente da Cáritas Por-
tuguesa e diretor da Associação Dignitude, explicou que 
este projeto nasceu com a intenção de “resolver o proble-
ma de saúde das pessoas sem expor a sua dignidade e 
com o máximo de privacidade possível.”

Destinado aos estarrejenses em situação de carência eco-
nómica, o programa pretende garantir que todos possam 
comprar os medicamentos comparticipados pelo SNS e 
que lhes são prescritos. Aderiram a esta rede as Farmáci-
as Martins (Veiros) Sousa e Leite (Estarreja).

O Município tem vindo a colocar no centro das suas preo-
cupações as pessoas e as famílias em situação de maior 
vulnerabilidade socioeconómica, apoiando-as em diver-
sos domínios e faixas etárias, que nos tem conferido o tí-
tulo de Autarquia Familiarmente Mais Responsável.

Para se candidatar, deve apresentar requerimento pró-
prio e enviar para geral@cm-estarreja.pt 

Fruto da 4.ª geração dos Contratos Locais de Desenvol-
vimento Social (CLDS 4G), o PISTA - Projeto de Inter-
venção Social das Terras do Antuã teve início em setem-
bro de 2019, com candidatura aprovada em janeiro de 
2020, contemplando um orçamento de 340.709,69€ e 
duração de 36 meses. A apresentação pública decorreu 
em março, nos Paços do Concelho, com a presença dos 
vários parceiros.

O Município de Estarreja escolheu o Centro Paroquial de 
Assistência da Freguesia de Pardilhó como Entidade Co-
ordenadora Local da Parceria e Executora das Ações. Fili-
pe Coelho, Presidente da Direção da instituição, afirmou 
que “mais uma vez dissemos sim à intervenção social e 
comunitária.” 

Este é um “projeto fundamental para o nosso concelho, 
em particular para a proteção infantil”, disse Diaman-
tino Sabina, Presidente da Câmara Municipal, realçando 
a cooperação das entidades para uma intervenção mais 
capaz. A parceria entre o Estado central, administração 
local, instituições e sociedade civil “é o caminho certo pa-
ra travarmos este combate, que é um combate inacaba-
do, mas tem que ser travado todos os dias por cada um 
de nós”, afirmou Fernando Mendonça, Diretor do Cen-
tro da Segurança Social de Aveiro.

Qualificar as famílias, mediar os conflitos familiares e 
mobilizar crianças e jovens são os campos de ação do 
PISTA.

No 1.º ano de atividade, assinalado em fevereiro, o GAE - 
Gabinete de Apoio ao Emigrante de Estarreja registou a 
abertura de 231 processos e o acompanhamento a 45 famí-
lias, a maioria portugueses que regressaram da Venezuela.

Luso-descendentes que tomaram a decisão de começar do 
zero, no concelho onde têm familiares e amigos. Mas tam-
bém chegaram venezuelanos, pela primeira vez, ao nosso 
país. Destaca-se ainda a chegada de cidadãos de nacionali-
dade brasileira e a entrada de migrantes do Nepal, Índia, 
Colômbia, Perú ou Moçambique. 

No 1.º ano de funcionamento, foram realizados 310 aten-
dimentos. A fixação de residência, emprego e formação, re-
conhecimento de habilitações estrangeiras, apostila e lega-
lização de documentos estrangeiros ou habitação são as 
principais razões apontadas para procura de apoio. 

O crescimento do tecido empresarial, e consequente pro-
cura de mão-de-obra no Município, foi determinante na in-
tegração laboral desta população. Em 2018 os estrangeiros 
residentes representavam 1,6% da população de Estarreja 
(PORDATA).

Para assinalar a data, o Encontro “Migrações e Diversida-
de” reuniu um conjunto de entidades para debater Estraté-
gias para a Integração da População Migrante. Foi ainda 
promovida a Exposição “Testemunhos”, de Maria Peque-
no, estarrejense radicada na Venezuela desde os 5 anos.

1.º ANIVERSÁRIO DO 
GABINETE DE APOIO 
AO EMIGRANTE
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Uso de ecopontos permite baixar o valor 
da tarifa de resíduos urbanos

A tarifa municipal de resíduos urbanos, cobrada 
aos munícipes, reflete os custos da recolha, 
transporte e tratamento de resíduos urbanos in-
diferenciados. Quanto mais resíduos separar e 
colocar nos ecopontos, menos resíduos indife-
renciados produz e mais baixo será o valor da ta-
rifa de resíduos urbanos. 

Monitorização em tempo real

Os novos oleões estão equipados com um siste-
ma de sensorização, que permite a monitoriza-
ção em tempo real do estado de enchimento do 
contentor, com melhorias na gestão das rotas e 
recolhas em tempo real, entre outras. Estes equi-
pamentos têm ainda um sistema de identifica-
ção e reconhecimento para interação com o uti-
lizador, através do site www.reno.pt. 

Localização

æ Av. Visconde de Salreu, Estarreja

æ R. Prof. Dr. Egas Moniz, Avanca 

æ E.N. 109, Fermelã (junto à Junta de Freguesia)

æ Rua Campo da Cruz, Canelas

æ Rua Prof. Miguel M. Lemos, Salreu

æ Rua Francisco de Matos, Veiros

æ Largo Dr. Egas Moniz, Pardilhó

æ Rua de Santo Amaro, Beduído

æ Rua das Tílias (Urbanização da Póvoa), Beduído

æ Largo de S. Sebastião, Avanca

æ Largo de Água Levada, Avanca

æ Rua Moinhos do Carvalhal, Pardilhó

Como utilizar o OLEÃO 

æ QUAIS OS ÓLEOS QUE PODE COLOCAR:

Óleos vegetais tais como: girassol, soja, palma e 
colza, azeite e óleos de conservas.

æ COMO COLOCAR 

Após fritar batatas e outros alimentos, deve deitar 
o óleo usado frio numa garrafa de plástico (p.e. 
garrafa usada de refrigerante ou do próprio óleo) 
com a ajuda de um funil e quando estiver cheia 
deve colocá-la no oleão.

æ O QUE NÃO PODE COLOCAR

Óleo lubrificante de motores (uma vez que é um 
resíduo perigoso que impede a valorização do óleo 
alimentar usado);

Margarina e outros resíduos de alimentos 
resultantes da fritura (devem ser deitados no lixo).

NOVOS OLEÕES 
PARA COLOCAR 
OS ÓLEOS USADOS

Estarreja tem uma nova rede de postos de recolha destinados aos Óleos Alimentares Usados (OAU). São 12 
oleões, distribuídos por todo o Município, numa ação realizada em parceria com a Prio Top Level (prestador 
de serviços para recolha, transporte e tratamento de óleo alimentar usado). Geralmente, estes resíduos são 
lançados nos sistemas de drenagem de águas residuais ou colocados no lixo, o que provoca a poluição da 
água e do solo. 

Ao utilizar o oleão, está a contribuir para diminuir a 
poluição e para a transformação do óleo em biodiesel.

Estarreja associa-se a um dos maiores projetos universitários de reflores-
tação em Portugal. Em fevereiro, o “Plantar o Futuro”, da Associação Ago-
ra Aveiro, voltou ao BioRia para plantar 1000 árvores nativas. A comuni-
dade académica da Universidade de Aveiro (UA) mobilizou-se para plan-
tar nas margens de linhas de água e delimitação de caminhos no Percurso 
de Salreu: carvalhos-alvarinhos, amieiros, freixos, salgueiros e choupos, 
que ajudarão na recuperação da floresta autóctone portuguesa e da biodi-
versidade que dela depende.

Os participantes aproveitaram para fazer uma visita interpretativa ao Bio-
Ria. Uma oportunidade única para melhor conhecer o incrível e singular 
ecossistema que é o Baixo Vouga Lagunar, e compreender como é que o 
pequeno gesto de plantar uma árvore pode ter um impacto tão grande e re-
levante. Esta iniciativa representa um movimento pela defesa e promoção 
da floresta autóctone e do seu valor na mitigação das alterações climáti-
cas, resiliência contra os incêndios e conservação da biodiversidade. 

A Câmara Municipal tem assumido o desafio da preservação do meio am-
biente e da promoção da sustentabilidade. “O trabalho da autarquia nes-
ta área tem integrado diversas dimensões, com destaque não só para o 
Projeto BioRia (e todas as ações a ele associadas), mas também para áre-
as como a sustentabilidade na construção, eficiência energética ou hí-
drica”, salienta o Vereador do Ambiente, Adolfo Vidal.

Em dois anos, o projeto 
plantou 4000 árvores no 
concelho.

Este projeto inclui ainda ações de con-
trolo de infestantes, que ameaçam a  
biodiversidade local, indo de encontro 
a uma das preocupações da Câmara 
Municipal que tem promovido ações 
nos Percursos BioRia, com o objetivo 
de evitar a proliferação de espécies in-
vasoras, sobretudo de Acácias e Erva-
das-pampas, que libertam para o solo, 
dezenas de milhares de sementes por 
metro quadrado. 

Assim se procura preservar este ecos-
sistema sensível integrado na Ria de 
Aveiro, principalmente a área abran-
gida pelo Percurso de Salreu, que é o 
berço de várias espécies protegidas de 
avifauna.

UM DIA PARA PLANTAR 
1000 ÁRVORES NO BIORIA

As comemorações do Dia da Floresta Autóctone acon-
teceram em fevereiro, no Arboreto do Antuã, situado 
no parque de lazer da cidade. 620 alunos do pré-          
-escolar e do 1.º ciclo do ensino básico de várias esco-
las do concelho participaram na plantação de 15 árvo-
res e de 27 plantas aromáticas, para além das ativida-
des pedagógicas já habituais neste dia.

Entre as espécies nativas azevinho, oliveira, castanhei-
ro, nogueira, amendoeira e aveleira; e as aromáticas 
hortelã, salsa, coentros, hortelã, alfazema e cebolinho, 
as crianças estiverem em contacto com a natureza e 
aprenderam a valorizar a nossa floresta e a necessida-
de da sua preservação. Participaram na atividade as es-
colas Visconde de Salreu, Padre Donaciano Abreu Frei-
re, Mato, Pinheiro, Cabeças e Congosta.  Situado no 
parque de lazer da cidade, o Arboreto do Antuã é um es-
paço aberto e público e pode ser visitado por todos os 
Munícipes.

No âmbito da comemoração, todos os alunos das esco-
las do ensino pré-escolar e do 1.º ciclo receberam um 
marcador de livros referente ao projeto municipal “O 
Ouriço”, que anualmente escolhe uma espécie para ex-
plorar. Este ano foi retratada a “Amendoeira”.

DIA DA FLORESTA 
AUTÓCTONE: 11.ª EDIÇÃO 
DO PROJETO “O OURIÇO”

PROTEJA O AMBIENTE!
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BOLSAS SOCIAIS 
EPIS 2019/2022

29 JOVENS 
RECEBEM BOLSAS 
DE ESTUDO

Porque o acesso e o sucesso escolar são um direi-
to fundamental e cumprindo o desígnio “Escola 
para Todos”, a autarquia financia o Projeto EPIS, 
um trabalho de capacitação dos alunos em risco e 
de proximidade com as suas famílias, investindo 
um valor anual de 26.500€. 

A Associação EPIS - Empresários Pela Inclusão 
Social atribuiu duas Bolsas de Mérito Académico 
para alunos do 9.º ano do Concelho de Estarreja, 
patrocinadas pela CIRES, que foram entregues 
em janeiro. Este projeto tem contribuído para a 
promoção do sucesso escolar e educativo dos alu-
nos com mais dificuldades, num trabalho exigen-
te e persistente no envolvimento da Escola e das 
Famílias. 

“Juntos conseguimos, em estreita colaboração 
com os Agrupamentos de Escolas de Estarreja, 
alavancar as capacidades dos nossos alunos pa-
ra serem melhores pessoas e cujas competências 
garantam as ferramentas indispensáveis para 
continuar a construir os seus futuros”, afirma o 
Vereador da Educação, João Alegria.

“Acreditamos que apostar hoje na educação e 
formação é dos melhores investimentos para o 
futuro. A qualificação profissional deve ser vista 
como fator determinante de desenvolvimento pe-
rante um mercado de trabalho cada vez mais exi-
gente e competitivo. É por esta razão que a 
CIRES, enquanto agente económico sediado no 
concelho de Estarreja, se orgulha por continuar 
a fazer parte desta parceria em benefício dos jo-
vens da comunidade local”, considera Pedro Gon-
çalves - Diretor Geral da CIRES.

A Câmara Municipal aprovou o aumento do nú-
mero de novas bolsas de estudo do ensino superi-
or e politécnico, bem como a lista de bolsas atri-
buídas para a edição de 2019/2020, no total de 
29 (12 novas bolsas e 17 renovações). Atendendo 
à crise de saúde e económica, a autarquia decidiu 
adiantar o pagamento integral do apoio, que habi-
tualmente é pago em prestações mensais.

Considerando o estado de emergência nacional, 
este ano a autarquia promoveu, no dia 23 de 
abril, uma sessão online para assinalar a entrega 
das bolsas. O Presidente da Câmara Municipal, 
Diamantino Sabina, deixou um apelo aos jovens: 
“Que sejam determinados nos seus estudos e nas 
suas vidas, pois são eles os pilares do nosso futu-
ro. Ainda mais agora, quando o futuro é algo in-
certo e não sabemos muito bem o que nos espera. 
É a tenacidade e a perseverança destes jovens 
que ajudará a moldar a sociedade do futuro.”

Destinado a estudantes dos 17 aos 25 anos resi-
dentes no concelho, este programa anual prevê a 
atribuição de 10 novas bolsas, com um valor men-
sal até 125€, durante um período de 10 meses, cor-
respondente ao ano letivo. Há ainda a possibili-
dade de renovação de bolsas. 

Agende: As candidaturas decorrem em 
novembro

Com a 11.ª edição do programa, 
a Câmara Municipal de 
Estarreja já atribuiu um total 
de 192 bolsas de estudo aos 
jovens estarrejenses.

113 Alunos

7 Turmas
5 Sessões

20 Convidados

20 Professores

Numa altura em que o desemprego, os empregos precários e os baixos salári-
os são o maior obstáculo para a emancipação dos jovens, o TOP Campus 
Empregabilidade reflete novos objetivos de capacitação dos jovens para a em-
pregabilidade. Esta ação promovida pela Câmara Municipal abrangeu 113 
alunos do 12.º ano da Escola Secundária de Estarreja, entre dezembro e feve-
reiro, no Centro de Negócios e no Ciclo Criativo. 

Aos estudantes é dada uma aula diferente com 
um sumário dedicado às áreas da 
empregabilidade e empreendedorismo. 

Para além de ficarem a conhecer o GIP – Gabinete de Inserção Profissional, a 
Incubadora de Empresas e o Ciclo Criativo, pretende-se que os jovens sejam 
capazes de pensar um modelo de negócios pessoal e identificar dificuldades e 
potencialidades; de explorar competências individuais para a empregabili-
dade e empreendedorismo; de potenciar a sua capacidade criativa; identifi-
car os elementos cruciais de um curriculum vitae; e efetuar questões "chave" 
a empresários, que possam desencadear uma entrevista espontânea. 

Este programa assume particular importância quando se assiste ao aumento 
do número de jovens a recorrer ao subsídio de desemprego a nível nacional 
(+ 52% em abril, por comparação com o mesmo mês no ano passado). 

O QUE É O TOP CAMPUS EMPREGABILIDADE

Inserido no Programa TOP, surge da congregação de todo o trabalho que 
tem vindo a ser feito na área do empreendedorismo e do apoio à empregabi-
lidade dos jovens, com enfoque nas escolas. Destina-se aos alunos do 12.º 
ano dos cursos profissionais. As sessões são personalizadas por turma/área 
de formação, têm a duração de 1 dia e para além da equipa técnica do municí-
pio, conta com convidados da área de formação de cada curso.

JOVENS 
IDENTIFICAM 
COMPETÊNCIAS 
PARA O 
EMPREGO
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35.º GRANDE PRÉMIO 
DE ATLETISMO DE 
ESTARREJA

CANELAS 
SERÁ A CAPITAL
EUROPEIA 
DA PATINAGEM

ANA MONTENEGRO, 
ATLETA FEMININO 
DE 2019

A Cidade de Estarreja recebeu no dia 8 de março, a 35.ª edi-
ção do Grande Prémio de Atletismo, prova de referência no 
panorama regional e nacional, com provas de estrada para 
todas as idades e géneros e uma caminhada solidária. O Cen-
tro Recreativo de Estarreja organiza o evento em parceria 
com o Município de Estarreja.

Com um prize money a rondar os 4.000€, este foi o prémio 
mais elevado da última década, com o intuito de alavancar a 
qualidade da competição e atrair os melhores atletas nacio-
nais. Manteve-se a aposta nos escalões mais jovens, onde es-
tiveram 400 atletas (benjamins a juvenis). Inaugurou-se 
um novo trajeto, com saída da avenida do Parque Municipal 
do Antuã, em direção à parte verde da Cidade, cruzando-se 
com as magníficas paisagens do vale do Rio Antuã. 

Como já é tradição, a caminhada solidária (5,5km) teve mais 
uma vez o apoio do PACOPAR - Painel Consultivo Comuni-
tário do Programa Atuação Responsável de Estarreja, rever-
tendo a verba resultante das inscrições para os Bombeiros 
Voluntários de Estarreja. António Pinto, um dos melhores 
maratonistas portugueses de sempre, foi o padrinho desta 
edição.

A Associação Desportiva Arsenal 
de Canelas esteve em grande des-
taque na Gala da Federação de Pa-
tinagem de Portugal (FPP), que 
decorreu a 12 de janeiro, no Fó-
rum Lisboa. O objetivo desta ceri-
mónia foi reconhecer o talento, o 
mérito e a excelência da Patina-
gem em Portugal, que em 2019 
conquistou 38 medalhas em Cam-
peonatos do Mundo e da Europa, 
nas diferentes disciplinas.

O Arsenal de Canelas recebeu a Bandeira 
Oficial da World Skate, simbolizando as-
sim a passagem do testemunho da FPP ao 
organizador do próximo Campeonato da 
Europa de Patinagem de Velocidade, que 
irá realizar-se no Patinódromo Armando 
da Silva Rodrigues, em Canelas. Inicial-
mente agendada para agosto, e por causa 
da pandemia COVID-19, a competição se-
rá adiada para 2021. Esta prova será orga-
nizada em parceria com Câmara Munici-
pal de Estarreja, com o apoio da Associa-
ção de Patinagem de Aveiro e da Federa-
ção de Patinagem de Portugal.

 

A jovem estarrejense Ana Montenegro foi 
distinguida com o Troféu Serpa, como 
Atleta Feminino do Ano na disciplina de 
Patinagem de Velocidade. Recorde-se 
que a corredora do clube canelense repre-
sentou Portugal nos World Roller Games, 
o ano passado em Barcelona. E nas últi-
mas 3 épocas, conquistou mais de 80 me-
dalhas (de Ouro e Prata) em competições 
nacionais.

BEDUÍDO: 

ESTRADA DE 
S. FILIPE EM FASE 
DE CONCLUSÃO
Encontra-se em fase de conclusão a empreitada de “Be-
neficiação da Estrada de S. Filipe, na Freguesia de Be-
duído e Veiros”. A Câmara Municipal de Estarreja in-
vestiu 328.336,43€ nesta obra considerada prioritária 
face ao estado degradado da via. 

Recorde-se que o concurso público, lançado no final de 
2018, sofreu atrasos devido à anulação da adjudicação 
por incumprimento da entidade adjudicatária vence-
dora. Através da figura da cessão de posição contratu-
al, a autarquia decidiu adjudicar a execução da emprei-
tada ao 2.º classificado.

PARDILHÓ: 

OBRAS NA 
RUA ANTÓNIO MARIA 
DA SILVA PINHO
A Câmara Municipal de Estarreja deu início às obras de 
beneficiação do troço da Rua António Maria Silva Pi-
nho, na freguesia de Pardilhó.

Os trabalhos têm um prazo de execução de 180 dias. O 
projeto compreende a beneficiação numa extensão de 
360 metros desde a intersecção com a Rua da Impren-
sa até à zona da rotunda da variante à EN224-2. O in-
vestimento municipal é de 134.969.82€. Com esta 
obra, a autarquia reforça a segurança rodoviária em es-
pecial no entroncamento com a Rua da Imprensa pro-
cedendo à construção de passeios.

Para além da execução das empreitadas de beneficiação da Estrada de S. Filipe e da Rua António Maria da Silva Pinho 
- que sofreram atrasos devido a questões relacionadas com contencioso administrativo -, de acordo com as Grandes 
Opções do Município para 2020, este ano a intervenção na Rede Viária Municipal ficará marcada pelas seguintes be-
neficiações: Ruas do Couto (Salreu), Egas Moniz (Avanca), entre o Continente e a Rotunda da Nestlé, e Travessa da 
Quinta Velha (Beduído).
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GARANTIR O 
INVESTIMENTO 
PÚBLICO 
É APOIAR 
A ECONOMIA 
LOCAL

Requalificar a Ribeira da Aldeia

A requalificação de uma das principais zonas ribei-
rinhas do município implicará um investimento de 
970 mil €. A intervenção global pretende melhorar 
as condições para a pesca artesanal e atividade des-
portiva de canoagem, potenciando ainda outras ati-
vidades desportivas, de recreio e de lazer que este lo-
cal histórico da “Vila da Ria” possibilita. 

Construção de novas muralhas, execução de ponte 
e passadiço flutuante para 36 embarcações, enro-
camento de proteção e arranjos exteriores são as in-
tervenções previstas para a 1.ª fase. Numa 2.ª fase 
serão criados 2 trilhos (com inclusão de passadi-
ços), um a norte a ligar a Ribeira da Aldeia à Ribeira 
de Mourão (Avanca) e ao concelho de Ovar e outro 
a sul, a ligar a Ribeira da Aldeia à Ribeira das Teixu-
gueiras e ao Concelho da Murtosa.

Restaurar edifícios no Ribeiro de Salreu 

O BioRia terá novas estruturas e serviços de apoio 
ao visitante, com o objetivo de enriquecer a expe-
riência de quem se desloca a esta zona natural. Com 
a requalificação do edificado propriedade da Câma-
ra Municipal no Ribeiro de Salreu, a zona e o proje-
to BioRia serão dotados com serviços de apoio ao vi-
sitante, nomeadamente restauração, mas também 
um novo Centro de Interpretação Ambiental e um 
espaço destinado a exposições. O investimento pre-
visto será superior a 300.000€. Entretanto foi desa-
tivado o edifício de madeira que já albergou o CIA.

Continuar a assegurar o índice de investimento municipal, execu-
tando as empreitadas que estão previstas para os exercícios econó-
micos de 2020 e 2021, é uma das garantias da Câmara Municipal 
de Estarreja para apoiar a atividade económica e o emprego. Os 
projetos que estão na calha totalizam um investimento de 11,5 M€. 
Destacamos nestas duas páginas os principais.

Revitalizar o Largo da Igreja de Canelas

Incidindo sobre o espaço nobre da freguesia, o 
Arranjo Urbanístico do Largo da Igreja de Canelas 
terá um investimento previsto de 338.350,00M€. 
A requalificação abrange uma área de 2845 m2 e 
contempla a demolição de duas construções (no 
Largo e na Rua Direita), ampliação do espaço da 
praça, redesenho da plataforma central do largo, in-
cluindo troços da Rua do Cabeço de Baixo e Rua Di-
reita até à Capela da Nossa Sr.ª da Saúde e altera-
ção da prioridade na circulação viária, para além de 
novo mobiliário urbano e iluminação.

Criar a “Fábrica da História”

A Câmara Municipal vai investir mais de 1,4 mi-
lhões € na recuperação dos edifícios da “Hidro Elé-
trica”, junto à estação de caminhos de ferro. O pro-
jeto assenta na criação de um circuito museológico, 
alusivo ao universo da cultura do arroz no Baixo 
Vouga Lagunar, assim como da própria fábrica de 
moagem e descasque do cereal. 

O Município assegura que este património cultu-
ral, material e imaterial, continue a fazer parte da 
história local. Para além do espaço expositivo, o pro-
jeto incorpora um restaurante e uma zona multi-
funcional. A empreitada insere-se na intervenção 
mais vasta de regeneração urbana da cidade e con-
tribuirá para revitalizar uma significativa área cen-
tral, que se encontra degradada.

Modernizar a Escola Egas Moniz 

A empreitada do Centro Escolar de Avanca Prof. 
Dr. Egas Moniz – Requalificação da EB2,3+JI im-
plicará um investimento de mais de 5,2 milhões€. 
A Câmara Municipal decidiu assumir a liderança 
do processo, uma vez que, entre outras deficiências 
estruturais, a cobertura da EB 2,3 ainda mantém te-
lhas de fibrocimento. 

Com esta obra ficarão reunidas as condições para a 
criação do Centro Escolar de Avanca. Prevendo a 
restruturação e ampliação de edifícios, o projeto 
consiste em dois momentos: em primeiro, a criação 
da EBI – Escola Básica Integrada, através da agre-
gação da EB2,3 com a EB1, a acontecer no atual re-
cinto da EB2,3; em segundo, a restruturação urba-
na do atual recinto da EB1 e Pré-escolar (Escola do 
Mato), mantendo aqui o ensino pré-escolar e me-
lhorando as condições de acessibilidade ao local.

Ampliar o Eco Parque Empresarial

O investimento será de 3,3 milhões€, viabilizando 
o crescimento para norte do Eco Parque Empresa-
rial de Estarreja nesta 3.ª fase de intervenção nesta 
zona gerida pela Câmara Municipal. A empreitada 
de expansão teve início em outubro e tem um prazo 
de execução de 1 ano. A infraestruturação de uma 
zona de 100 hectares, permitirá disponibilizar 22 
novos lotes, de forma a responder à elevada procu-
ra por parte dos investidores.

Estão a ser implementadas infraestruturas básicas 
(rede viária, redes de água potável e bruta, sanea-
mento, águas pluviais, iluminação pública, rede de 
gás e telecomunicações); estruturas viárias (estaci-
onamento público, passeios, corredor de bombei-
ros); espaços verdes e de atividades económicas. A 
obra será cofinanciada pelos fundos comunitários 
do Portugal 2020 em cerca de 2 milhões€.

obras e projetosobras e projetos

A execução destes projetos corporiza 
opções estratégicas nucleares para o 
Município de Estarreja.

Fábrica da História

Ribeira da Aldeia

Largo da Igreja de CanelasEscola Egas Moniz Largo do Ribeiro de Salreu



20 empresas de Estarreja conquistaram o Estatuto PME Líder, 
um selo de reputação criado pelo IAPMEI para distinguir o mé-
rito das PME nacionais com desempenhos superiores. Destas, 
4 foram ainda selecionadas para o restrito núcleo das empre-
sas PME Excelência.

A Câmara Municipal congratula-se com a distinção atribuída 
às 20 empresas. Considerando a inequívoca importância do te-
cido empresarial local para o desenvolvimento económico e so-
cial, sendo o galardão sinal de referência e símbolo de solidez, 
competência, capacidade e profissionalismo, a sua atribuição 
é merecedora do profundo reconhecimento do Município. Das 
2.377 PME Excelência, 257 são do distrito de Aveiro. São tam-
bém do distrito 887 das 8.557 empresas nacionais que recebe-
ram o estatuto de PME Líder.

PME LÍDER

A.M. de Almeida e Silva & Filho, Ld.ª

Adico - Adelino Dias Costa - Mobiliário Metálico, Ld.ª

Albicampo Caravanas, Ld.ª

António Guilherme Marques Domingues

Barnatrade - Matérias Plásticas, S.A.

Carlos Dias Martins, Ld.ª 

Farmácia Leite, Ld.ª

G.L.C. - Gás, Lubrificantes e Combustíveis, Ld.ª

Garagem Progresso de Estarreja, Ld.ª 

José Neves Comércio e Manutenção Industrial, Ld.ª 

Linhares & Vidal, Ld.ª 

Martins & António Ld.ª

Mercados Couto - Produtos Alimentares Ld.ª 

Plásticos Joluce, S.A.

Soares Resende & Costa Ld.ª

Sopais - Componentes Metálicos, Ld.ª

PME LÍDER/ EXCELÊNCIA

Brisco - Instalações Elétricas, Ld.ª 

Emertechproject - Transformação de Viaturas, Ld.ª

Going Up Portugal, Ld.ª

SEAC - Sociedade de Equipamentos Agrícolas do Centro, Ld.ª

INVESTIMENTO 
DE 250 MILHÕES€ 
E 500 POSTOS 
DE TRABALHO

20 PME LÍDER 
E 4 PME EXCELÊNCIA

A Câmara Municipal de Estarreja assinou um proto-
colo de colaboração com a britânica INEOS Automo-
tive para a implementação de um complexo industrial 
para a produção do “Grenadier”, nova marca de auto-
móveis ligeiros todo o terreno, no Eco Parque Empre-
sarial.

Após dois anos intensos de pesquisa na Europa, a 
INEOS escolheu Estarreja para instalar a fábrica. De 
acordo com o calendarizado, em outubro de 2021, ini-
ciará a fase de pré-teste operacional da fábrica. Em 
abril de 2022, arrancará a produção dos automóveis 
todo o terreno, representando um investimento que 
pode ser superior a 250 milhões€.

Durante a cerimónia de formalização do protocolo, 
no dia 22 de janeiro, Dirk Heilmann, CEO da Ineos Au-
tomotive, disse que “no momento em que compará-
mos as opções no país, foi em Estarreja que encon-
trámos espaço para crescer e disponibilidade dos 

A produção de automóveis representa um 
investimento que pode ultrapassar os 250 
milhões de euros e criar até 500 postos de 
trabalho, quando estiver a trabalhar na sua 
máxima capacidade, devendo produzir 
cerca de 25 mil veículos por ano.

que hoje são nossos parceiros.” Acrescentou que “a 
qualidade e a atenção que há em Estarreja é exata-
mente o que procuramos.”

Numa primeira fase, a INEOS irá produzir a carroça-
ria, chassis e pintura. Futuramente pretende-se que 
em Portugal seja feita a montagem ou a assemblagem. 
A produção destes componentes empregará “cerca de 
200 pessoas e à medida que atingirmos os nossos ob-
jetivos, pretendemos chegar aos 500 postos de tra-
balho”, afirmou Dirk Heilmann.

Diamantino Sabina, Presidente da Câmara Municipal 
de Estarreja, referiu que o acordo firmado com a em-
presa britânica “é um marco histórico para o desen-
volvimento económico do concelho de Estarreja. Con-
seguimos reunir as condições necessárias para avan-
çarmos com esta unidade industrial que permitirá 
uma simbiose industrial com outras empresas crian-
do também postos de trabalho indiretos”.

desenvolvimento económico

Venha ao nosso mercado

Todas as terças-feiras 
e sábados de manhã

Avenida 25 de Abril, centro da cidade de Estarreja

NÃO HÁ FLOR 
MAIS LINDA!

BANCA DA DARLINDA

TEM DE TUDO 
QUANTO 

É FRESCO!
BANCA DA ALICE
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NUM TEMPO DE INCERTEZAS, 
CONFIAMOS NA RESILIÊNCIA 
DAS NOSSAS 2.675 EMPRESAS.

JUNTOS VENCEREMOS!

O MUNICÍPIO DE ESTARREJA CONTINUA A TRABALHAR NA 
ATRAÇÃO DE INVESTIMENTO E NO APOIO À ECONOMIA LOCAL.

GADE – Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento 
Económico e Empresarial de Estarreja
Estarreja Centro de Negócios | Business Center
Eco Parque Empresarial de Estarreja                        
Email gade@cm-estarreja.pt | Tel. (+351) 234 918 202

+ INFO WWW.CM-ESTARREJA.PT
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Historial: Decorria o verão de 1961 quando foram ence-
tados os primeiros esforços para a criação de um clube ro-
tário em Estarreja, cuja iniciativa partiu do Rotary Club 
de Amarante (clube padrinho). Um dos grandes impulsi-
onadores foi Johann Adolf Beck, suíço que, à época, era 
diretor da Fábrica da Nestlé de Avanca. 

Em 1962, foi oficialmente instalado o Rotary Club de 
Estarreja, com 31 sócios fundadores, tendo-lhe sido en-
tregue a 15 de abril a Carta Constitucional, confirmando a 
admissão do clube como Membro do Rotary Internatio-
nal. Aos 31 membros fundadores, muitos outros se segui-
ram neste percurso histórico de 58 anos, tendo o clube 
vindo a beneficiar da colaboração e do trabalho de mui-
tos Companheiros.

Conta também, no seu seio, com o Rotary Kids (crianças 
dos 6 aos 13 anos), o Interact (jovens entre os 14 e os 17 
anos), Rotaract (jovens entre os 18 e os 30 anos), a Casa 
da Amizade (cônjuges de rotários) e a Universidade Séni-
or de Rotary de Estarreja. Todos imbuídos do mesmo es-
pírito de serviço ao próximo, sempre num ambiente de 
companheirismo, afinal a essência de Rotary. 

Muitas têm vindo a ser as atividades e projetos do Rotary 
Club no apoio aos mais carenciados - banco de material 
ortopédico, apoio oftalmológico e odontológico, bolsas 
de estudo -, para além do desenvolvimento de projetos 
nacionais e internacionais de participação de jovens. Du-
rante a pandemia COVID-19, o Rotary assumiu um papel 
ativo no apoio às instituições, ao promover uma campa-
nha de angariação de fundos para equipamentos de pro-
teção individual e apoio em geral, direcionados para as 
instituições locais. 

» A vontade de pertencer ao Rotary Club de Estarreja po-
de ser manifestada através de contacto com qualquer um 
dos seus membros ou envio de mensagem para a página 
www.facebook.com/rotaryclubestarreja 

NOME

DATA DE FUNDAÇÃO 

NRº DE SÓCIOS

ATIVIDADE

PRESIDENTE DA DIREÇÃO

MORADA

ROTARY CLUB DE ESTARREJA

30 de janeiro de 1962

31

Benemerência, apoio às pessoas com necessidades 
e a instituições de solidariedade social

Maria de Fátima Anjo 
(a partir de 1 de julho: António Simões Pinto)

Rua Conde de Ferreira, n.º 76, Estarreja
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Durante a pandemia, entrega de 12 computadores na Câmara Municipal de Estarreja 
destinados a alunos mais carenciados





issuu

instagram

http://issuu.com/municipioestarreja

www.instagram.com/municipioestarreja

facebook

página internet

micro site COVID-19 

www.facebook.com/estarrejamunicipio

www.cm-estarreja.pt

covid19.cm-estarreja.pt

canal de video
www.youtube.com/CMEstarreja


